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isenção dos 1*.Mpostos Predial e

ial	 Urbanos para a implantação

rial Urbanoss os imóveis situados

Indústrias s nos termos da Legislação Estadual e Municipal

pertinentes.

Art. 22. A isenção de que trata essa

Leis será concedida:

I - Pelo prazo de até três anos p ara a

implantação e instalação da inddstria;

II - Durante os três primeiros anos de

funcionamento da indlistria.

§1.2. O prazo fixado no inciso I. começa

a fluir da data de expedição dos Alvarás de Aprovação e de

Execução.

começa a	 fluir

Funcionamento.

§22. O prazo fixado no inciso IIs

da	 data de	 expedição do Alvará de

eeis é aplicavél

em funcionamentos

executar projetos

construída.

Art. 32. A isençãos concedida p or esta

aos imóveis onde se encontram as inddstrias

à data da sua publicaçãos que venhaffia

de reforma com amp liação de sua àrea



	

j....

_	 . .
...._fetim ie	 0 .	 da ,•os.

	

•	
eWg_do 1 4'e%!' /

af

ge
Wekzad,a

§12.	 A isenção, nos termos deste

artigos será de um a tr&s anos, a critério da Prefeitura do

Município de $ão Paulo, observando-se o disposto no §1.2 do

art. 22 desta Lei.

§22. 'g vedada a concessão de isenção,

nos termos	 deste artigo,	 para imóveis	 ocupados por

inddstrias:

I - que estejam em atraso com cttributos

Municipais;

II - que não observem as normas de

segurança e higiene do trabalho;

III - que estejam em débito com as

contribuiçb'es previdenciárias.

Art. 42. Ficam isentas do pagamento das

taxas devidas para a concessão dos Alvarás de Aprovação e de

Execução e do Alvará de Funcionamentos as inddstrias que

venham a se instalar na Zona de Uso 27-001.

Art. 52. A isenção, prevista no art. 12

e art. 42 desta Lei, é concedida, em cada caso, mediante ato

administrativo motivado.

Parágrafo único. O interessados através

de requerimento, deverá pedir a isenção, fazendo prova do

preenchimento das condiç5es e dos requisitos previstos por

esta Lei.

Art. 62. O prefeito regulamentará esta

Lei em trinta dias após a sua publicação.

Art. 72. Esta ei entr"m vigor' 12 de

janeiro do exercício financeiro seguinte ao de sua

promulgação.

Côd. 0561



Art. 82. Revogam-se as disposiç6es em

contrário.

64-
Sala das Sess6ess,6 de abril de 1.993.

k-9`-::/%3

Vereador driano

"2:2.
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JUSTIFICATIVA

A apresentação da presente proposição

objetiva a concessão 'de isenção tributárias nos termos que

especifica, para aqueles que desejem localizar inddstrias na

Zona de Uso Z7-001, instituída pela Lei 9.300-8i.

A isenção tributária pretendida tem

nítido caráter condicional e não possui caráter geral, na

medida em que exige do beneficiário uma contrapartida de

interesse do Município. No caso, interessa a municipalidade

a instalação de inddstrias não poluentes, que gerarão

empregos e, incentivando o desenvolvimento local, fatos

geradores dos tributos municipais.

Ressalte-se que a isenção ora proposta

tem a insofismável natureza de estímulo extrafiscal e

en quadra-se de modo irretorquível dentro dos princípios

tributários acolhidas pela legislação federal, conforme

disp6e os Artigos 176, Parágrafo único, e 179, do Código

Tributário Nacional (Lei 5.172-66).

Lembra Hel Lopes Meirelles que "essas

isenç6es são dadas, comumente, como estímulo extrafiscais

p ara a instalação de determinadas inddstrias, ou para o

exercício de certas atividades consideradas dteis ou

necessárias à coletividade, e, por isso, facilitadas com

vantagens tributárias aos que se prop6e a realizá-las na .

forma estabelecida na Lei isentadora." (Finanças Hunicipais.
São Paulo, Editora Revista dos Tribunais, 1979 5 p.50/51).

A região leste do nosso município merece

que a atividade econômica seja incentivada de todas as

formas pelo Poder Publico Municipal, afim de minimizar o

quadro de absoluto abandono em que ela se encontra

atualmente.

Cód. 0561



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha

0243 93	 07 04 93
do processo n5 	' 	 de 19 	 (a)

Noemia Maria da Silva Ma

Ir •

UO3

Ào
Senhor Assessor Chefe,

Sobre o,9_, i n laq t_
9.300/81, 5.174/66— Federal.

Oficial	 eigislativo

assunto, consta as Leis n2s,

S.P.,15.04.93

Noemia Maria da Silva Marqã
Oficial I eqislativo

A Muta Corniu.-4(4

Constituição e Juãtiçaj

EnkILLL.t.,/,,s2.3

Reeebi do na Comisslo de
Const,ituiç ão e Justiça
E ta .1.911.0-tin s2,2,42Q._ s .

AN.

CóD. 0233



•Ao Vobre Vereadci
pra relatar

(s)
o;

Saia di	
Coistituição e Justiçaem ,W de_ .....	 (Dg	 ..	 de 19.

SEGUE 	 --- 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 "--- i) papel para informação, rubricado 	 —

sob folha 	  n9 .	 ‘;)	

Em	 05-	 (33



F;;Iha n.o 	 O 4,	 Proc.

N.	 ..... de	 9.5.. .....N.	 ..... de	 9.5.. .....

2 I

9	

-JFuncirmái ,3,_°

Relator

DEFERIDO

Ver.. , D4RCIO ARRUDA

Presidente da C.C.J.

Senhor Presidente da Comiss2io de Constituiç'ão e Justiça

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, solicito a V.Exa a prorrogaç"ão de prazo para emis-

110	 s2io de parecer desta Com isso conforme disposto no art. 63,

"caput", do Regimento interno.

Em, 0105 (2 .

Ver.
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL::

SEGUE., Juzia .13 u2.571	 rubric;ici.

tulha N.' 0 9- / (1 / 0579'5 a) jfkk.- 
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PARECER-
0305/93

.	 ,	 DA COMISSO DE CONSTITUIC40 E JUS-
TIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 243/93.

•

O nobre Vereador Adriano Diogo apresentou o
presente projeto de lei que objetiva conceder isenção do
Im posto Predial e Territorial Urbano aos imóveis situados
na Zona de Uso Z7-001, desde que destinados à implantação
de indústrias.

Observamos, preliminarmente, que, obedeci-
dos os trâmites e requisitos legais para a apresentação de
projetos de leis tributárias, tanto o Executivo quanto o
Legislativo tem iniciativa para propO-los.

As alterações na legislação tributária de-
vem ser previstas na Lei de Diretrizes Orçamentárias (art.
137, 5 22, da Lei Orgânica).

O presente projeto produz uma alteração da
legislação tributária, mas cujos efeitos somente se darão
no exercício financeiro seguinte ao de sua promulgação,
conforme dispõe seu art. 72.

Assim, nada obsta a tramitação do presente
projeto, vez que encontra amparo no art. 13, inciso III,
da Lei orgânica do Município.

Pela Legalidade.

Sala da Comissão de ConstituiLão e Justiça, JOI05.15.2
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Riblicadr: r AMO OFICIAL

de 13 	OS.

,Jdu , 3

conferido:  ((c31 

r °Mica .UTha ' no, ' tyle.tropoiiia.na .
Meio: Arribente	 . .
Em,  i3  /a5j9.3 

ÂNGELA 190161 -N A(VDRE1.:1
Seuret18'

R:	 na Comissão de .

Politicá 'Urb. Metrop:e Meió

Emi(i05 	 as jL O2 h..

LUIS FERNANDNQ p. DE ARAÚJO
SecreWrio

.Jc1

•n••

PSESIDENTE

AMARA MUNICIPAL DE SA0 PA

:., CGUE, Jactado Besta dal& Ea/21 -1‘214 -finc't:2122 , rublica

I55fila 1.• Ca/	 'LL.. a) 	



Senhor Presidente dai Comissão de Política Urbana,

Ver.Emilio Mene

Metropolitana e Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

11,	 estudos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogação de

prazo para emissão de parecer desta Comissão, conforme

disposto no art. 63 "caput", do Regimento Interno.

Em, ofS(t. 3 .

•

Relatar

•
Ver. Zulaie Cobras Ribeiro

Presidente

Deferido •
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PARECER N2	 DA COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N2 243/93

RELATÓRIO

Procura o presente projeto de lei, n2 243/93, de autoria
do Vereador Adriana Diogo, isentar, de pagamento do IPTU - Imposto
Predial e Territorial Urbano, os imóveis situados na zona de uso
Z7-001.

As 27 são zonas de predominãncia industrial, permitindo,
ao lado de alguns outros usos, a instalação de estabelecimentos
industriais tipo I1 e 12, respectivamente indústrias não incômodas
e'indústrias diversificadas. A Z7-001, especificamente, se situa
na região de Itaquera, arredores da Av. Adriana Bertozzi e Estrada
do Pêssego.

Pretende o autor, com o beneficio fiscal proposto, esti-
mular a instalação de indústrias naquela zona, o que incrementará
a disponibilidade de empregos na região, extremamente populosa e
carente de pontos de trabalho.

Quanto ao mérito, consideramos procedente e necessária a
propositura.

llk Com efeito, o leste da cidadese caracteriza por ser
uma, diríamos, região-dormitório, com um contigente populacional
enorme e, contraditoriamente, pouco quantitativo de locais de tra-
balho. Dessa forma, a grande maioria da sua população economica-
mente ativa é obrigada a se deslocar para outras regiEles da cida-
de, como Santo Amaro, situada na zona sul, em busca do necessário
sustento a suas famílias, demandando, além do enorme e fastidioso
tempo de deslocamento ao trabalhador, a necessidade do poder pú-
blico investir em infra-estrutura de transporte.

Acresce ao propósito da medida, também o fato da neces-
sidade da Cidade de São Paulo criar uma política industrial mais
coerente com a atual conjuntura econômica, social e institucional
vigente. e'. por demais conhecido que outros municípios, circunvizi-
nhos ou não à São Paulo, tem procurando atrair, e com sucesso, a
instalação de estabelecimentos industrias, oferecendo não só estí-
mulos fiscais, como também terrenos com a devida infra-estrutura,
além de outras facilidades.
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Assim, face ao exposto, pronunciamo-nos favoravelmente à
propositura.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente, em.

•

•
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ARAÚJO

Recebido na 
Cornissão de

Administração Publica

Em]

enth

CÂMARA MUNICIPAL DÊ,' IS AO PAULO

VEGUE, Juntado nesta data te-1:z.:
.1 I sGb

pz- ia 195telha n.o

Á bouta domís" s.do do
Administração Pública
Em4.../(211.5

—r— LUIS FER

Ao nobre Vereador	 ila

para relatar. Regimentalmente até /
Sala da Comissão cte_Adnistr?c0 p • -

/ ri	 /



DEFIROL EM &2/2d52/93.

VEREADOR ISCO WHITAKER

PRESIDENTE.

EXMO. SR . PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PúBLICA,

Devido à necessidade de se efetuar estudos

complementares sobre a matéria, pedimos à V. Exa., provi-

dâncias com o objetivo de Imprxwur	 wpnaza deste processo

( 21.,4J.) por mais aua_d¡a5., conforme artigo 63 do Regi-

mento Interno.

.aZ /.°8 / 93 .

'RELATOR.

•



CÂMARA MUNICIP "L DE Õ mmoLe

S.MUE, Juntado nesta data cez::". rd:Tinida

tolha n.a , 	/  10 Idg 
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/2 /ePX/93,

VEREADOR FRANC42C0 WHITAKER

PRESIDENTE DA COMISS ADMINISTRAC40 PUBLICA.

A SECRETARIA DA COMISSO DE ADMINISTRAM) PUBLICA

Senhor Secretário,

Necessitando este processo ( . n72:t0.)de

uma análise mais aprofundada mas tendo expirado o prazo regimental

(art. 63 do Regimento Interno), determino, a pedido do Senhor Re-

lator, que este processo siga sua tramitação normal.



A Douta Comissão de
Atividade Econômica

Em,12.1  og193 

DOS SANTOS

Secretário

OecebIdo na Comissão de

Ativi4ede Economica

Ém	 /4(5-as 	...	 h.

Á o nobre Vereador

para relatar.

Sala da Comissão da A>de Econômica
1c33

-----gR;PtDWTE

cup,

CAMARA MUNICIPAL DE 'O PAULO

SEGUE, Juntado nesta data	 .....................	 7.0

tolha n.o  13 	 30,1 g 1 q)  a)
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 Folha n.o  /3  do proo.
n.• 	  2_5!3 	 de 191,3_
/..____"n;12.-e....e:=:;(

e7.,0

PARECER
1084/93

DA COMISSO DE ATIVIDADE ECOHMICA SOBRE O PROJETO DE LEI 243/93

De autoria do nobre Vereador Adriana Diogo, o projeto con-
cede isenç'ão do imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU para
im6veis destinados a uso industrial localizados na Zona Z7-001.
Dispe, ainda, sobre isenço de taxas devidas para a concesso de
alvarás.

Trata-Se de dispositivo de natureza 'extrafiscal, visando
incentivar atividades capazes de aumentar a oferta de empregos na
"Zona Leste" da cidade.

Embora a aplicaç"ão do disposto nesta propositura acarrete
à AdMinistraço redu4o de receita e o encargo da verifi-
ca4o é fiscalizaç'ão dos casos que fazem jus à isenç"ão, a proposta
se justifica como estímulo a uma melhor distribuic4o espacial das
atividades produtivas, que traria - entre outros - o beneficio da
menor demanda por serviços de transportes urbanos.

Pelo - exposto, favorável o parecer.

Sala da Comisso de Atividade Econ6mica, 02 c1/4 ,5=-/”
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Sala clu,0 08/)I/

Presidente
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Recebido na Comissão de

Financs o Orça:}-;ento

h.Em  30' 8 -95  as' f‘l'é2P. 	 MARGA E	
NUNES SILVA .
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.	 	 do Nus
n	 de 19

o unc onario/2"

COM'. APARTE

r

FOLHARODIZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR

S E 'á] . Á

Wano us FINANÇAs 	 OR9AME1TO •

VEreador Migue/ Golaesuono

Srs, Vereadores:

Almir Guimarãee

Guilherme ItLannetti

Mama Garib

Arnaldo de Abreu Madeira

Anthio Carlos Carueo.

Gilberto Xangai:

Odilon Guedes

Joei Índio Ferreira do Nanoimento

Preeidente

Membro°

•

Audienola Pdblioa realizada na amara Municipal de São Paulo,

em 9.9.93, sobre Os e 39/93, 119/03, 157/93, 234/93, 383/93 8

510/93, tiue diepcle, sobre mataria

Solioltantea Vereador M18u81 Colai:mono.

Memo no43/93 1 da Comissão de Pinangail , e Orgamento)

t

CóD. 0597
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FOLHA

1

DATAGESSAI) WWA15-0-14 CONF. APARTE

5	 _do iwn,
de 191,

Foffil n'
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

Á.	 '	 • -TAQUIGRAFIA-
o junN

TAQUIGRAFO 

bet,12 	

•
'orlam

beth	 audiência p4lica/ ~Aedo de Pi4ançaa 9.9.93 

O SR I.VALDO DR ABRES IMDEIR4 (PSDB)' as Estamos abrindo a Se Au..

diancia Pablica da Comleaão de Pinangán • ORÇamento sobro os PU 30/93,

119/93, 157/93, 234/93, 243/93, 263/93, 383/93, 510/93 que diePaea

sobre matírla tribuÁria. TRata.se da primeira noeeão de IludiêNCIa

phlioa sobre os P15 referido!). O Presidente Miguei Colnemono e o

vice*.PReaidente Almir Ouimagies comunicaram antecipadamente a impo5-

eitd,lidade de comparecimento. Por essa ~ao ,que 'iate Vereador est&

prealdindoX• A mataria em quanta° trata reepectivamentes PL30/93, do

lenador, ilviani arras, autorisa o Executivo ,Muniolpal a destinar

em partea iguais o total daa ta3caa de ut:13.1sagao das dependencia5 do,	 .
Estádio, Municipal do Pacaembu, Ertraulo Machado 44, Carvalho, para Boa

nanutengão Liba centros esportivos municipais * O Pl• 119/93, do VO.

reador Almir Guimaree* concede isengao das taxas municipais referem.„
toe ao MU ha Sociedades Amigos de Bairro • ai outra. providências.

OPi 157/93. do Vereador Mário Noda disple nobre a leengão proporei°.

nal para os proprietário° *e tua iniao imereel com seus rendimentos e

dá outras providénelaa. O PL 234/93, do Vereador Atrelo Arruda, dispae

nobre a lune° do MU ha famíliaaa coe adotarem em definitivo crina..

Q8,5 e adolescentes e d& outras providlinikies. o PI• 243/93 9 do Vereador

Adriana move concede igençao dos imposton , predial e territorial ur.

banos para inplantaçao da inddatriaa nas tonas de uso Z7003. e dá ou...

tona providência" e o Ple 263/93 do Vereador Brasil Vita dispaes nobre

a lema* do pagamento do IPTU De taxas sunicipais os ladvela

doe há mais do 2 anos. O In, 383/93, do Vereador ¡algo Kobe,vashi alta-

ra o itea 48 nas tabelai) 1,11 e III anexa. h. Lei 10822, de dezembro

de 89, pertinente ao imposto sobre aervigo de Qualauer natureza e dl
COO. 0597



RODIZIO

a36
FOLHA TAQUIGRAFO

2	 beth2 beth
SESSÃO DATA ORADOl4- - 1 CEM. APARTE-

auei• pdblia4 94493

r•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO beihnr;--I6--	 Pr"
-TAQUIGRAFIA- i9..... _

o funcionário OU,

pitrae OTEUX providanciae. Trata.ee na verdade de uma redução de

aliquotaa do ISS para a &rea de tumba*. O PI8 510/93, faz conotar do
/	 .

sarna de pagamento de imposto predial e territorial urbano, IPTU os

dibitos anteriores • d& outras providincian. Portanto, coa exceção

desse dltimofprojeto e do primeiro nencieàado ou demais refereu-se

isenção do MU e a reduçaC de alíquotas de DM. Como percebemos os

Srs. Vereadores estão preocupados ea'redusir as receites municipais,

mutto seguramente soa dar a contrapartida de onde-vamos cortar as

despesas. Como a Cidade vive mergulhada num tamiso de dinhoiro por-

cebe.ee a validade das propostas apresentadas. Sio 2:20 h no apare.

cor nenhum interessado para a Audiènoia Palie% nem os Vereadores

torce de projetos assim como demais pessoas, eventualmente, benefiel

rias doe projetos. Também os demais vereadores da Comieeão não es

seres prementes, de forma que nos termos regimentais de claro moer'.

rada* a preeente'auditsnela pdblioa sendo certo que a prdzima eet&

marcada pata o dia 21.ãe 13 horas. net & encerrada a presente audiaam

eia.

CÓD. 0597
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Colasuonno

Presidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

Senhor Presidente:

Encaminho-lhe para as devidas providências.

Senhor Presidente da Comissão de Finançaj e Orçamento:

Solicito de V.Exa. as providencias cabíveis a fim de que
o Executivo responda os seguintes quesitos sobre o Projeto de Lei

n2 243/93:

12) Qual a renúncia de receita estimada com a prete—:,
isenção de IPTU?

22) A isenção estabelecida pelo projeto será suficiente

para atingir o objetivo almejado pelo proponente?

José índio FerreWrra do Nascimento, em 23.09.93

Relator

7 /ruel Colasuonno

Presidente da Comissão
de Finanças e Orçamento



4 Presidncia.

Encaminho a V. Uxa con .rorme solici-
tado.

c..73 . / 092

Seer~ia da
Comissão de FiKança .s e Orçamento

13	 VE	 IF:"	 11-R:	 C3

S	 E /1 i

À LEG.3 - Senhora Chefe:

Por determinação do sr. Presidente, estamos enca-
minhando o presente, para as devidas providencias.

24.09.93

.	 X

FERI	 R. RENZO

Chefe de 11 b. Presidência

Re ., 22334

'RECEBIDO	
LE.G. 3

0"1
1;:I;•Ls



SORAI
KRERA BARBOSA

Chefia Técnica	 _

Sra. Soraia4,

Preparar ofício solicitando ao Executivo subsídios
para emissão de Parecer.

Oci /P3

V

o.) .1-6X,r1L:a IV

Sra. Chefe,	 .

Preparado o ofício conforme despacho de V.Sa.

,r9g / (79 / q,3

s. ff	 e

SEGUE 	 7 juntado 	
____

, nesla date

documento	 "----. 	• papal de inforrnacio

rubricado  —eob falho  "-n.o 	 3-1 `c;n -"

e:)1

••••••n•••nnn•n•••n



-"Na • Kg /o21.3  lho
Wpale~. 41.„

WOr:OW"

leer•-•

São Paulo, OU	 de,.enni,....N...Dde 1993.

reze;

DT7-LEG3
OFICIO N.300348/93

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comis-
são de Finanças e Orçamento, e nos termos do art. 68 do Regi-
mento Interno, encaminho a Vossa Excelência có p ia do Projeto
de Lei n2 243/93 de autoria do Vereador Adriana Diogo - que
concede isenção dos Impostos Predial e Territorial Urbanos
para a implantação de indústrias na Zona de Uso Z7-001, soli-
citando-lhe se digne determinar providências no sentido de
que nos envie subsídios para que a referida Comissão possa
emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar
a Vossa Excelência os meus protestos de elevado a preço e dis-
tinta consideração.

ANTOMIO SAIIPAre
Presidente

Anexo: Cópia xerográfica do P.L. M2 243/93 e do des pacho da
Comissão de Finanças e Orçamento.

A Sua Excelência o Senhor	 •
En genheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.
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Sala das Sess6ess,-6 de abril de 1993.
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VereadorÁdriano Diogo 5
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Cód. 0561 „



José índio FerreVa do Rascimen o, em 23:b9.93

Relator .

4 .4 -
4

Del4erido.

Senhor Presidente:

Encaminho--lhe para as devidas providências.

/ Hiuel Colasuonno
Presidente da Comissão

de Fillanças e Orçamento

/ )ruel Colasuonno

Presidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

,

i

E 4

;.4.

•

•'o:1

I !II et Lr

K4.9

•t•.•.”•••

'Senhor Presidente da Comissão de Finan

t 1~4~1, "-
',Solicito de V.Exa. as providências cabive-is a	 f

o Exeoutivo-responda os seguintes quesitos sobre o Projet. de Lei
-

ng.:!143/934.

.• 	 .:--;-1110) Qual a renúncia de receita estimada com a pretendida
isenção:de.IPTU?

rea- I

-
411/

drempronefrn; - , -44"

e • • -
st

2241 isenção estabelecida pelo projeto será„.	 ,
para atingir' . o objetivo almejado pelo proponente?

•,•c;••

suficiente



CAMARÁ MUNICIPAL

São Paulo,  28 de 	 se 

MEMORANDO

111

Recebi oficio DT.7/Leg.3 n 2 300348 de

28-09-93, solicitando ao Executivo informações referente ao

Projeto de Lei n* 243/93 de autoria do Vereador Adriano Diogo.

Anexo: Cópia xerográfica do P.L. n* 243/93 e do despacho- da

Comissão Solicitante.

Âce_t_x_do
~eme

uno.. no nemo palmo Os CMSF.



do processo n2 	 ° 	de /
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/ 92	 (a)

CÂMARA , MUNIC1PAL DE SÃO PAULO

31Papel para informação, rubricado com711511T5 n2 	 fPapel para informação, rubricado com . • . n2

	

oly 	

	

, !I	 •

SORAIA	 .4t):- •s•Ell

Au' 40 . . À 4
ler -

SORAIA

Ass

EIRA

rílim ica

À Comissão de

Finanças e Orçamento,

Para as devidas providencias.

30 /(3, 

eftSÔNIA< u,• R W2. _•--n

ihet Seção Técnica IV

aís

Ge/D. 0233
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SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento t."---Tripe para	 -tacão. rubnca

sob tolha 	 n9 	 3 	 GL	S3.
(a)



LOr/fdeeta	 „AneèOM

São Paulo, de° n.3 ruC)	 de 1993

çç r(‘

RECEWDO i‘J	 M.

Em 51 _10	
....

À6:ez0

ao.considExcelência os protestos de minha ai

AULO MALUF
Prefeito

•

GABINETE DO PREFEITO

.A. D. 	 4 9 4 /93
Processo n9 59-002.989-QRni

10 - OFICIO
10-0424/93-7

Senhor Presidente

Em atenção ao requerido pela D. Comissão 	 de

Finanças e Orçamento, no oficio n9 DT.7/Leg.3/300348/93, 	 des

sa Egrégia Cãmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa Exce

lência, cOpias das informações prestadas pelas Unidades compe

tentes desta Prefeitura, relativas ao Projeto de Lei n9 243/93,

de autoria do nobre Vereador Adriano Diogo, que concede isen

ção dos Impostos Predial e Territorial Urbano para a implanta-

ção de indústrias na Zona de Uso Z7-001.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Anexas: cópias xerogrãficas de fls. 9/15 do processo n9 ....
59-002.989-93*39.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/rmn

5GM-002-0GM
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A Com. de _EJmarnas„..e...eweamento

26  /  10  /  93 

Recebido na Comissão de

rMARGARETE	 ES SILVA
Sec Uris

p



São Paulo,_,N de ()01-Unrjrlik.)	 de 1993

eitaia 4,y e)iteff,.	 ,	 .
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GABINETE DO PREFEITO

c,C. n.o	 494 /93
Processo n9 59-002.989-93.*30

10 - OFICIO
10-0424/93-7

Senhor President

Em atenção ao requerido pela D. Comissão	 de

Finanças e Orçamento, no oficio n9 DT.7/Leg.3/300348/93, 	 des

sa Egregia Câmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa Exce

lência, cOpias das informações prestadas pelas Unidades compe

tentes desta Prefeitura, relativas ao Projeto de Lei n9 243/93,

de autoria do nobre Vereador Adriano Diogo, que concede isen

ção dos Impostos Predial e Territorial Urbano para a implanta-

ção de indústrias na Zona de Uso Z7-001.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência os protestos de minha alta consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

Anexas: cópias xerográficas de fls. 9/15 do processo n9 ....
59-002,989-93*39.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/rmn

SGM-002-DGM



. PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO
Folha de informação n?

Mlog-3

ovem

L'à

do Processo 	no 	 59.002.989-93*30 	m,  08  /10

REF: Processo n 2 59.002.989-93*30

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Projeto de Lei n 2 243/93 - Vereador Adriano Diogo - IPTU -

Isenção para imOveis situados na zona de uso Z7-001,

destinados à implantação de indústrias.

RI - Senhor Diretor

De ordem do Senhor Chefe do Gabinete, solicitamos

determinar as providencias desse D. Departamento, com vistas à

análise do projeto de lei em pauta, atentando para o prazo que

dispomos.

A.J., em Og de outubro de 1993

DELMO DRIGUES DA SILVA

Inspetor Fiscal - Assistente Tecnico

SFG - Assessoria Jurídica

DRS/asc•
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R.I.G.	 Senhor Diretor,

A Câmara Municipal de São Paulo solicita informações

referentes a matéria tratada no Projeto de Lei 243/93, que obje-

tiva conceder isenção do Imposto Sobre a Propriedade Predial e

Territorial Urbana incidente sobre imóveis situados na Zona de

Uso Z7-001 ' e que sejam destinados ã implantação de indústrias ou,

já utilizados com uso industrial, venham a executar projetos de

reforma com ampliação de sua área construída. A Z7-001, descrita

na Lei 9.300/81, .está inteiramente situada na zona de expansão

urbana do Município. Nesta área apenas incidirá a tributação muni

cipal nos casos previstos nos incisos I a IV do art. 19 da Lei

9.195/80. Em resumo estes dispositivos determinam a incidência de

imposto municipal, obedecendo à diretriz firmada pela Lei Federal

n9 5.172/66 (Código Tributário Nacional) de delimitação de compe-

tência , quando houver loteamentos regularizados ou aprovados ou

edificações aprovadas e executadas de acordo com a legislação ur-

banística de parcelamento, uso e ocupação do solo e de edifica-
._
çoes.

Assim, a isenção prevista no inciso I do art. 29naão,

f irnr,^*-" ,- g~agerefflídaiiiiidnererer elatem uma vez que não incide, atual-

mente, imposto municipal sobre as glebas brutas aí existentes. So

mente em caso de aprovação de loteamento, poderia, no futuro, ha-

ver caso de lançamento do imposto e eventual isenção.

Ref.: Processo n9 59-002-.989-93*30

Int.: Câmara Municipal de São Paulo

Ass.: Projeto de Lei 243/93

A receita de impostos provenientes de indústrias que

venham a se instalar na região é impossivel de ser dimensionada



• PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Folha de informação n?

M
(

de 111_

o Processo  .  59-002.989 -93*30 n._	 em  13	 1  p J.  93  (.)
Ofijt	 _r. :. 3)

dependente da construção', uso adotado e funcionamento efetivo da
indústria, em área da qual nossa Secretaria não possui o cadastro
tributário -- área pertencente ao Incra. Se não temos meios de
aferir receita futura, menos ainda poderemos prever renúncia de
parte dela.

A isenção prevista no artigo 39 pressupõe indús-
trias já instaladas, com lançamento do Imposto Sobre a Proprieda-
de Predial e Territorial Urbana, nos termos da Lei n9 9.195/80 .
Emboi-a seja impossível precisar o percentual de indústrias	 que
venham a se enquadrar na hipótese prevista, podemos informar
Assessoria Econômica, para efeito de cálculo, que integram a
Z7-001 as seguintes quadras fiscais com lançamentos já efetiva-
dos:

Setor 233	 : quadras 007/008/011/012/017 a 024
Setor 234	 : quadras 001 a 016
Setor 239/242: não há quadras com lançamento
Setor 240	 : totalidade do setor

Não temos condições de informaresedwelmageUrejammáwereir

piiála19~ êlàbilikjaMe~a alararear~	 IleMiÉtr~

fikkeilliWiããâ

Lembramos que há Grupo de Trabalho formado, coorde-
nado pela Secretaria de Planejamento, objetivando adoção de medi-
das de caráter mais abrangente que incentivem implantação de Polo
Econômico nesta região.

A análise aqui feita é extremamente superficial, ten
do em vista a exiguidade do tempo e a necessidade de reserva de
espaço hábil para cálculos da Assessoria Econômica.

R.I.G., em 13 de outubro de 1.993.

NEIDE RODRIGUES GEURGAS
Assistente Técnico

ASS/ibs.
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Ref.: Processo n9 59-002.989-93*30

Int.: Cãmara Municipal de São Paulo

Ass.: Projeto de Lei 243/91

R.I.G. - Assessoria Econômica,

Para cálculo do total do Imposto Predial e Territo-

rial lançado na 'área aqui tratada, referente a imóveis com_ uso

indústrial, devolvendo, a segui, diretamente á Assessoria Jurí-

dica de S.F., com as informações prestadas.

R.I.G., em 13 de outubro de 1.993.

,YOSITO NORITOMI

Diretor do Departamento de

Rendas Imobiliárias
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INDUSTRIAS LOCALIZADAS NA ZONA Z7

CONTRIBUINTE AREA
CONSTR.

AREA
TERRENO

IMPOSTO
PREDIAL

IMPOSTO
TERRIT.

TAXA
CONSERV.

TAXA
LIMPEZA

TAXA
SINISTROS

TOTAL

233.012.0023-9 400 587 4.550,00 0,00 3.182,10 2.620,90 740,00 11.093,00
233.023.00014 3.200 49.155 26.734,90 1.082,70 10.076,80 32.488,50 5.920,30 76.303,20

-233.024.0001-0 6.150 31.360 70.053,90 0,00 11.866,80 40.297,50 11.378,10 133.596,30
234.001.0001-1 11.955 72.930 127.411,70 0,00 13.292,20 78.334,40 22.117,90 241.156,20
234.002.00014 2.700 12.196 21.989,50 0,00 2.055,10 17.691,60 4.995,20 46.731,40
234.003.0001-0 5.000 14.418 40.186,20 0,00 5.635,10 32.762,20 9.250,50 87.834,00
234.004.0001-5 5.574 48.400 58.571,20 0,00 8.684,60 36.523,30 10.312,40 114.091,50
234.005.0001-1 6.000 22.422 48.526,60 0,00 7.491,30 39.314,60 11.100,60 106.433,10
234.007.0001-9 2.807 20.073 22.690,10 0,00 13.656,80 18.392,70 5.193,20 59.932,80
234.008.0001-3 7.800 37.119 63.889,90 0,00 14.850,10 51.109,00 14.430,70 144.279,70
234.009.00014 6.480 26.491 68.122,90 0,00 19.888,60 42.459,80 11.988,60 142.459,90
234.012.0001-1 2.000 10.999 16.642,00 0,00 5.900,20 13.104,80 3.700,20 39.347,20
234.013.00014 3.124 31.215 23.955,00 69,70 29.368,80 21.018,70 5.779,70 80.191,90
234.014.0001-9 10.142 62.546 162.511,00 0,00 21.032,10 66.454,90 18.763,70 268.761,70
234.015.00014 1.686 19.019 14.192,30 311,90 8.419,50 11.047,40 3.119,20 37.090,30
240.016.0003-4 130 200 154,70 0,00 530,30 851,80 240,50 1.777,30
TOTAL 75.148 459.130 770.181,90 1.464,30 175.930,40 504 .472,10 139.030,80 1.591.079,50
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DAS FINANÇAS

DEPARTAMENTO DE RENDAS IMOBILIÁRIA

SF-G - ASSESSORIA JURÍDICA
Sr. Assistente,

Encaminhamos, em anexo, tabela com imóveis de uso industrial localizados nos
setores informados à fls.11, sendo que o total da isenção de impostos seria 770.181.900,00
+ 1.464.300,00 = Cr$ 771.646.200,00 (cruzeiros de janeiro de 1993).

RIG - ASSESSORIA ECONÔMICA, em 14 de outubro de 1993
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S.F., emil l-N de out de 1993

G

Chei

M ROSSI

Gabinete de SF
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d o Processo  nP 	 59.002.989-93*30 	em  14,  10  / 93  N) 	

5, t.

REF: Processo n g 59.002.989-93*30

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Projeto de Lei n g 243/93

SGM/ATL - Senhora Assessora Chefe

Retornamos o presente, atendendo solicitação de Vossa

Senhoria, com as informações prestadas pelo Departamento de

Rendas Imobiliárias, desta Pasta, em resposta aos quesitos de

fls. 06, que endossamos.

(RXrS/asc
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REF: Processo n 2 59.002.989-93*30
•INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Projeto de Lei n 2 243/93 - Vereador Adriano Diogo - IPTU -
Isenção para imOveis situados na zona de uso Z7-001,

destinados à implantação de indústrias.

RI - Senhor Diretor

De ordem do Senhor Chefe do Gabinete, solicitamos

determinar as providencias desse D. Departamento, com vistas à

análise do projeto de lei em pauta, atentando para o prazo que

dispomos.

A.J., em Og de outubro de 1993

DELMO7W5DRIGUES DA SILVA

Inspetor Fiscal - Assistente Técnico

SFG - Assessoria Jurídica

DRS/asc
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO p•AuLo
Folha de informação n?

d_o_Proceaso	 nP  59-002.989-93*30 -	 •••em 13	
10  / 93 	 .(C

IRACEMA 
BISPO DOS SNNT0i:,

nt n clel d• Adm. Ge,a1

Ref.: Processo n9 59-002-.989-93*30

Int.: Câmara Municipal de São Paulo

Ass.: Projeto de Lei 243/93

R.I.G. - Senhor Diretor,

A Câmara Municipal de São Paulo solicita informações

referentes a matéria tratada no Projeto de Lei 243/93, que obje-

tiva conceder isenção do Imposto Sobre a Propriedade Predial e

Territorial Urbana incidente sobre imóveis situados na Zona de

Uso Z7-001 . e que sejam destinados à implantação de indústrias ou,

já utilizados com uso industrial, venham a executar projetos de

reforma com ampliação de sua área construída. A Z7-001, descrita

na Lei 9.300/81, .está inteiramente situada na zona de expansão

urbana do Município. Nesta área apenas incidirá a tributação muni

cipal nos casos previstos nos incisos 1 a IV do art. 19 da Lei

9.195/80. Em resumo estes dispositivos determinam a incidência de

imposto municipal, obedecendo à diretriz firmada pela Lei Federal

n9 5.172/66 (Código Tributário Nacional) de delimitação de compe-

tência , quando houver loteamentos regularizados ou aprovados ou

edificações aprovadas e executadas de acordo com a legislação ur-

banística de parcelamento, uso e ocupação do solo e de edifica-

ções.

Assim, a isenção prevista no inciso 1 do art. 291aão,

in jj, 4 "/"' 4'"%eagagrefei liiisrefecieemietaer uma vez que não incide,	 atual-

mente, imposto municipal sobre as glebas brutas ai existentes. So

mente em caso de aprovação de loteamento, poderia, no futuro, ha-

ver caso de lançamento do imposto e eventual isenção.

A receita de impostos provenientes de indústrias que

venham a se instalar na região é impossivel de ser dimensionada 1
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dependente da construção-, uso adotado e funcionamento efetivo da

indústria, em área da qual nossa Secretaria não possui o cadastro

tributário -- área pertencente ao Incra. Se não temos meios de

aferir receita futura, menos ainda poderemos prever renúncia de

parte dela.

A isenção prevista no artigo 39 pressupõe indús-

trias já instaladas, com lançamento do Imposto Sobre a Proprieda-

de Predial e Territorial Urbana, nos termos da Lei n9 9.195/80 .

Emboía seja impossível precisar o percentual de indústrias 	 que

venham a se enquadrar na hipótese prevista, podemos informar	 à

Assessoria Econômica, para efeito de cálculo, que integram a

Z7-001 as seguintes quadras fiscais com lançamentos já efetiva-

dos:
Setor 233	 : quadras 007/008/011/012/017 a 024

Setor 234	 : quadras 001 a 016

Setor 239/242: não há quadras com lançamento

Setor 240	 : totalidade do setor

Não temos condições de informarilledRWwwwaeWmidàffieuêir

pliaa190/10ã

Wanilliaáãk
Lembramos que há Grupo de Trabalho formado, coorde-

nado pela Secretaria de Planejamento, objetivando adoção de medi-

das de caráter mais abrangente que incentivem implantação de Polo

Econômico nesta região.

A análise aqui feita é extremamente superficial, ten

do em vista a exiguidade do tempo e a necessidade de reserva de

espaço hábil para cálculos da Assessoria Econômica.

R.I.G., em 13 de outubro de 1.993.

NEIDE RODRIGUES GEURGAS

Assistente Técnico

ASS/ibs.
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kmo-	 Folha de informação n0
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Ref.: Processo n9 59-002.989-93*30
Int.: Câmara Municipal de São Paulo

Ass.: Projeto de Lei 243/91

R.I.G. - Assessoria Econômica,

Para cálculo do total do Imposto Predial e Territo-

rial lançado na área aqui tratada, referente a imóveis com uso

indústrial, devolvendo, a seguir, diretamente ã Assessoria Jurí-

dica de S.F., com as informações prestadas.

R.I.G., em 13 de outubro de 1.993.

YOSITO NORITOMI

Diretor do Departamento de

Rendas Imobiliárias
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INDUSTRIAS LOCALIZADAS NA ZONA Z7

CONTRIBUINTE AREA
CONSTR.

AREA
TERRENO

IMPOSTO
PREDIAL

IMPOSTO
TERRIT.

TAXA
CONSERV.

TAXA
LIMPEZA

TAXA
SINISTROS

TOTAL

233.012.0023-9 400 587 4.550,00 0,00 3.182,10 2.620,90 740,00 11.093,00
233.023.00014 3.200 49.155 26.734,90 1.082,70 10.076,80 32.488,50 5.920,30 76.303,20
233.024.0001-0 6.150 31.360 70.053,90 0,00 11.866,80 40.297,50 11.378,10 133.596,30
234.001.0001-1 11.955 72.930 127.411,70 0,00 13.292,20 78.334,40 22.117,90 241.156,20
234.002.0001-6 2.700 12.196 21.989,50 0,00 2.055,10 17.691,60 4.995,20 46.731,40
234.003.0001-0 5.000 14.418 40.186,20 0,00 5.635,10 32.762,20 9.250,50 87.834,00
234.004.0001-5 5.574 48.400 58.571,20 0,00 8.684,60 36.523,30 10.312,40 114.091,50
234.005.0001-1 6.000 22.422 48.526,60 0,00 7.491,30 39.314,60 11.100,60 106.433,10
234.007.0001-9 2.807 20.073 22.690,10 0,00 13.656,80 18.392,70 5.193,20 59.932,80
234.008.0001-3 7.800 37.119 63.889,90 0,00 14.850,10 51.109,00 14.430,70 144.279,70
234.009.00014 6.480 26.491 68.122,90 0,00 19.888,60 42.459,80 11.988,60 142.459,90
234.012.0001-1 2.000 10.999 16.642,00 0,00 5.900,20 13.104,80 3.700,20 39.347,20
234.013.0001-4 3.124 31.215 23.955,00 69,70 29.368,80 21.018,70 5.779,70 80.191,90
234.014.0001-9 10.142 62.546 162.511,00 0,00 21.032,10 66.454,90 18.763,70 268.761,70
234.015.0001-3 1.686 19.019 14.192,30 311,90 8.419,50 11.047,40 3.119,20 37.090,30
240.016.0003-4 130 200 154,70 0,00 530,30 851,80 240,50 1.777,30
TOTAL 75.148 459.130 770.181,90 1.464,30 175.930,40 504.472,10 139.030,80 1.591.079,50
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SF-G - ASSESSORIA JURÍDICA
Sr. Assistente,

Encaminhamos, em anexo, tabela com imóveis de uso industrial localizados nos
setores informados à fls.11, sendo que o total da isenção de impostos seria 770.181.900,00
+ 1.464.300,00 = Cr$ 771.646.200,00 (cruzeiros de janeiro de 1993).

RIG - ASSESSORIA ECONÔMICA, em 14 de outubro de 1993
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PIAU1{-
NO."	 Folha de informaçio n? 	 -15-	 (--: 

d° Processo 	no 	 59.002.989-93*30 	em  14  /  10  /  93  (a) 	 ...,k--..._....

5.

REF: Processo n 2 59.002.989-93*30

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Projeto de Lei n 2 243/93

SGM/ATL - Senhora Assessora Chefe

Retornamos o presente, atendendo solicitação de Vossa

Senhoria, com as informaç6es prestadas pelo Departamento de

Rendas Imobiliárias, desta Pasta, em resposta aos quesitos de

fls. 06, que endossamos.

SIMA

45S/ asc
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FOLHARODÍZIO DATA ORADOR
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TAQUIGRAFO SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO-PAUL
-TAQUIGRAFIA-

L1:1 ra,..+2

APARTE

OWY.2:535150	 PZ-rAricAs ...,. orr„ArTro

L 2	 i? P.	
_____,.................„.:,w\\.,

3 Êl	 rçl il r..!.. ,q, fl 1
I

..,

'>l••o...	 uNO Vcreculor	 Col:-.traouno

rieffibra	 Vare c.acure o

Gu1narc a

Guine= Gitmott

11:=3.n.

Ant.l.d, o ao Abreu

Anta:lio Carloci Carazo

•Gilberto Zune:*

Odilon ~cie°

Jor..6 fnmo Porrofra cio Nr...00inonto

lazaienelz. 18.1bliec, >53.1.tmes. 	Cânir..1%, lt,.nicipel. do

SEo Paulo, colma oc ic 243/93 1 336/93 1 562/939

• .114/93 o 715/93 az 164143.

SolVhitraitot Voroatior 	 COlaCtIOIXGO•

nano ao A963/93

.b

CGD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO IVK ti É

-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO

P5'
FOLHA TAQUIGRAFO

betb.
SESSÃO

16.1,1
DATA '-ORA DOR-

ti

.5
O sR mu= COLASuORWO	 Entonou inioiando a • &mia •

blica do dia 16 do novombro do 1993, relativo à. quentgo do IPTIT,

relaçãc') uudança do critério po.ra a área do IFTIT o on procencon oao

PL. 243/2 o 33G/93,!.36t.'/93, 714/93, 71/93,nat6.'rio. tribuVábia..
•1

uma reunir/o conjunta da Coninollo . de Juntiça Ecdaçac o da Cozlinc7o

do . PoLftica Urbana retropolitcna o /*tola Ambiento o do nuança:J(2 o or..

çanento,t l'omoo aqui o Sr. Socratário Calco Pita a quozzt pediria g,uo dos

oe	 (=pitu:taça° rápida nobfo aquent'áo do oua Socrotaria, U cozam",
,

tdrio rípiao o alauman perauntan quo cventualmento vonhaaa aconto.

cor.

O SR CELSO PITA	 roa tardo, 'ao cinto honrado en cotar,

3/Inie =na voz, conversando can on Sra. cobro annuuton cio interonno da

Cidade. A pauta diz renpoito a doia prejoton do lei nobre o T217. O

• prinoiro dolon entc.boloce a1tor4-So no critSrio Cto columna o inança

• e o Bodo eira =peito introdução dc mu ci corrcça 21.5.91r. a

partir do janoiro do 1994. Do acordo cosa a. oxponiç:to do 2:101.-IVO D 0110

• accepanin o projeto algunan modifica2aco jpopontc-o na muito izmortm

• tos e diz= trozpoito ao bolo° do contritexinte. Por ordem de inportan-

• eia twona (po3t:n.2 da incnçao que Certa rxopoctar no oci para o iTilp0

to em. ri como também para tV:3 "a=3 do concc5.-trago o limpeza. Esse 2/1

vent do iconçao . corresponde a 635 trITC o cm. 'tornou práticon nizaifica

locutor Incivoio oOn vtloroo vonaio ot6 ppr o=tzandancnto 15 nil délarcs

Conoidoraudo que entionvaloron vonain . na .walorcn cube..rtancialnento 12b

=o do ao norcnao pode.oc, no nédia, atribuir um valor do 50;5 ao vao

de mercado ao vr.lor voncl. O azo co toai accatro do valor do 1:101^Cac108

1126V4310 ao redor de 30 nil d.élr:res como ncedo contazrladon pela leen-

.054COO. 05
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gao, tanto no quo diz roopoito ao imponto ecoo no quo diz zeozpoito à

taxa4k Com relação aoa doacontoa oloa permanecer= linntorcvloa dxa re-

loção ao que eatí condo praticado no oxorcicio do 93. Não co alterou

a faixa mínimo,. do 440 o non o. faiza. raaxina ao 2,300 Mo, Outra 1-
.{

tora importanto no zao=o projeto diz roapoitoat à incidancia do ta

• Jia de combato a sinistrou. Eta uma Iltoração, no Mn * 2i da lei para

excluir .da incidência' arcia doa imívain do uso =luoiramento roal-

geneialp tottifaa oa do voo prodamtacotenento roaidennial, No quo diz

=espol eto à multa lá uma propoata do redução do porco/atual do 30 Para

• 2. Conaidornaoa quo casa multa atual do 30(;: é exa4ora4a o ProPw-
• somos a redução para o pat=ar do 20%, 1110=023.t0 agorã. em que porao.

• lamento est "oe propondo a Introdução da tal diária4 Embuto o projet

=a alteraçao noa valoroo vonaia docorrontca da atualização da planta

sordrica de valores, sana atualização da anato. Gendrica do Valoroo

foi feita do acordo 'com Inaa motodoloala do trabalho que eu mo pormi.

tos cal res=oa ozçpor aos zrz.,A. actorainagEo azo corroçaen do valoro°

em metro qundrado, do torrono o do metro quadrado para conatrug°5ízt

re. 1994 foi foita a part:ir do dadoa	 obtidoa a partir do pop.

citarias do ofertas de in6vtia conothuldan ou 422 0 am inobilielriaor

ardncie do jornais o pla.ca.a., 4a omostran foram agrixpadae 210.3 rocaSea

• h=.oatneas catentoa c foi dctoxmin•do	 cm coral	 ca.•
Ap6a

danzma.14 dotormino4o doa onmontoo por rooro:o rarom feitos ajt.--rtca

noa soeuintoa caco. se Primoire, naa rotsiaoa ando coorz.oza.i.naadcOoa e

exiatom revolvo. 307380 Cat10 a correção foi ou.botancielmente =mor.

Nas região° onquadradaa polzo leia do zona:monto, como Z, qu.o aEo,

•zonas de uno eapocial o (Lao focou= roatriçãoa conatru.tivaa acon-

CÓD. O
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ttla 1 a131 tarceiro, procurou-so minorar o problema das grandes diferon

ças entro valoro° do faces opostas o que possuem basicamente situa-

gries cadmelh3nte de uso o sonozzaonto % Quarto: -forem efetuados or.31udos

detamminadas re4aes coza decorroica. de =laico do processon de

reelmaagrxm tribat4ria3% Oa valorea do moto Quadrado cio torro= o

de construgao i apesav de Varem sido calculadas pela Secretaria do

nangas foram submetidos 21 apreelaçao do Conoalho Ilunicipat de Valores

imobiliários que rapdo e..fewigão por seus mcap.b2vs, dos valoro° Aproson

•tadoa, oa a„provou% Posa°	 t czplicagb:cs que me pareceram oportu.

, ncom rolaer'n ao lzrojeto do lei do IPTIT% Com relaça'o ã. TM diária

eziato um arrazoado que vou, u*.l.ntotiz= wati. os Wrp% uma voz que a ma.

téria está', on.)osta 1a ezvosigito do nott.vos que acompanhou o projeto,

• Erfsenelaimeato o que visa a =1.11or arrocadagclo to acabar com o privi

• légio dopessoa° que tarlirri rocuraos disi)on:a.rvais Dy" .1:azer esse ti--

•po de pacuncuto'anteeipado gt.,.,G voa a sor una tiplicapê Tío financeira

ba.stanto rendosa om detrimento godas outras possoas que não ta condi..

• gaesdo =eia e ao recursos Zinaucoirosirrfazer esse =mio pagamen

to antecipado% Dic,rintinnte, maxmontor no final da Ultima servYn. cio

322.6s, Qo orna:l.s aZa ao02100 •11.1=02:1,t0 ZIOro lesitOreZ xoZentido de procc--

dor da £0= outSo• ries, coa relação h, pat,nmento de tributos e ap/Octu.

Oco financeiras. É bastante com= coacontrannors nossas notas =a ro

comendlagrio ao contribuinto no sentido do quo pua= atè o dia 30, noa

latimos dia% a Cal parcela do MIT a fáza de evitar ua aumento do 3¥)

39$ cerrea-peaulerMs à in.‘42.agrioe o contrillaiztei e=m8

mente e como ura todo ostÉ. ~Eludo 344 7 39;.5 moo	 aia° 11:44010

me% 6 sina, que a receita, municipal * a secrateric., ostá perdendo es

CÓD. 0591
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000 341°A1 34. ENV5.0p orne efeito da correçao dáéria não se foz proa=

te de fomma a euzorir una modificação docaa, logiclação tribu •tária a/2p.

tcrio=ente t principalmonix) polo patamar da inflação que ainda cotava
,

em. torna doe 15% 2CrA more. que entorno:a nos 355: caminhando par. alto• •

mim 4 1ns-tonto oportuno fazer emes alteraça a fim, de =ter os va.

* laica inicialmonto previaton na . arrecadação* raioten cetim-Uvas qa.c

fox= feita,a Sccrotaria do nnzunast que nicoli"Icacaw. na rcalidr_de,•
perda de arrecadação por , coeas autecipaçaoz do	 de 1:183(1 Noz

timo =lomat ou valoree ZZIEZZalt	 cruzoiroo corrente vr.Pricre..r,X
ono

variarem de 459 Millidect do critzeiroz até urcztrktléaccc'. 	 1.369400,00

• no net) de agosto atina, nata, 'come vulorez imanariam a ter ta

.coroo diária e conan por ainda e.ctiáriam a partir de 94, ou

função da proposição calresentadeo lano en 	  cerato o quo podo-

o çoloc= como a.precentaça do toma. oria intereoaanto °atalaie-

cennou LL diálóao onde tentaria reepondor a porzuntan , que no rocem

apreanntadank..

O SR MIGIZZ COT/LT=0 	 nozio1=o3 a presença. da Veroa

dom =ata Cobro Ribeiro,: Preaidento da Cauí:ma° de Política Urbana

• e doi Vereador Marcou Cintra, Iam do Ira:oito na CaCiarat Tonou tara-

bfra o 'Vereador Edivado ruotina,C o Vereador Odilon Guedea* A quentão
•

est& colocada', Ala= Vered~ co 'colocaram por' °Carda da pro.

eança do Sr, Secretirrio a Atzdierato, INI,b2,terkezap1usive. da Comiceão

de l'inattgae =o ao quiter complementar luxa aluna Durante.* o Se.

ge •tãztto cotara az ordaa%.	 . •

-	 0.2RAMD0ItS /CCM MAISTRA Na ~dado, Sr.Proolacato

e caro 50=o-bário *	 vonvecria, ccoi o Sr.; Soorottasio na prdpria condo

COO. 0597
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são do Pinangaz apontamos quais cao oø quocidonamentosc projoto. A

prdprie?ítrutope apreconto.da polo orie Socrotário, °eme pontoo doota

oadoo eçtine pontoo J.novarloroc; Zia0 oXatamoutot oo -pontoo polacal.cos. É

o caso , por o M1p104 da 12n2mte1 N ao descanto do 400 VES. qutztdo

houve o valor v=2. dos Jnávoin o o desconto na= para 635 WM o
.1

aq2o1o3 irTztávois :(11212 estão nosso ano com, valoroc prázinos a 4209 430

• ISM° panca, por conno~cia doca diullalcasti por i.ma =monto =dor,

;a24.t.m. co=o aqueles que octáo" no lIzatto impori.or da póssibilidado do

desconto" do 2300 Valo. Do e;utro lado caca equoctilo da UM diária, da

proposta que o E=ocutivo faz gato na ~dado o IPTU panca a Itancionar

o= 1 Ma dia, inclusive a correção feita o'. cada.mec 6 gctita eon

bano no vond.nontos na é =d.o a MI ximicalk, É ovidonto qua ipso Do

fonnoz Itensar alnialc=nto do ponto do vícta aná =tez:ética finnnoot-

. roi faz sentido» Estrzoc em uma economia inflacionr-rç	Si= To-

mos ciao poncar do but,ro . lado l\ do ponto ao viota do contribuinto, quo

na toai ors , 6eun 452nhoest CO= vonalTnertos$ , corridos &tardai:mu. to,

Acho IIJO nas:, puaton pol'anticoc: já. ectat's condo colocados , no debato ri
bile% a questSs da irá:una dna ta= do 2.13x)oso. O co21corv225r) pazia

tzlévgg.ca\ do fo=. gurala . 22m, ttztna.o do ;. volor vonal do imávol Õ que ro

Ca, por ~o, garazono, quo tfzi .,o. sua. optruturo. perto . o= pr6dion
• .
do 1= o qu.o. =atm entoando dentro da taxa-do:limpo= o 11071COrsu-

95.40 f. (40 tplostaos UO iS. 2orca einplanonto debatidáo o esclarecidas

Prdraela CeereVári0 d tt OQ 715171"00t011, iso'bro‘.'1.ccosilla audiencia

terforOi goito wnxac=o paro:tido o; tam.b.6:a no .debato atroWs da

igpreneta,. Tenho a g recoo que ecoas quecT)ors todas,; na vor&d, o v'è.o*
,

aflorar ofzu =aia virna :nc,ara na =acarto e= que w000 lovar o do-
cbo. os~C
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bate ao pleattrio e que será o memento de cada urna deso30313 quootc'Soo 00.

rem.'eeloccdas frente à zeeteita da Prefo,ituro., ã. receita desse ano

verme a receita esperada para o an.0 que verte an quentaes lzz cv.,paci

dado ao contribuinte e dessas duas, (liames arinims 1:2‘oaulariclaiLon,
t.

ou folhas t6cni. Co.% non vários pontos tiuo vimos discutindo. 0.1d.eall

en riniagto J.CCanc..4.A seria que fosse partz o cidadão 0.10 ten. ura ico

lindvelm ,Insog4	 fo=za =Usa do ;3.0=0 lairrteCia 9, Se o cidadEo'! tem

50 IntSvois dom o valor abaixo do valor venal estabelecido como limito

para imengão estai& isento do tudo,* Infe11.mente a Prafoiture.• •
velou st& a4,3orn condloott tunícua entz'ontrocuto desms problemas*

Erk'tãor ipexo ;'residentop estou vendo ao rcICInze prxa ccoplatsontar o que

o Secrotrtrio falou sob o 'Engulo da Cera o a pernpectiva poldica que

rio Amido w. guenWes vão afio= e c= %Una* no momento em que onti,

vogam 23 viapo3?.az do vota eu plenS.rio ir Seat=onto oure2'a0 cabeti.

tutives emendas4 e no man:conto wlequado v=mon ter que ena2.1.err c

tmpe.cto deo e.nendue e su.bstitutivos sobre a roceita estimada pela,
Prefoitume Era banicamente truz. Acho que não UI por que nos °sten

•dermos no debate 4,4 que as posigaes os 'tão muito claras*

O SR Tril=i COLAS1700	 Antes do passar a palavra non ao-

. =40 'Altero esclarecer que es3tamos acera una, etapa farnel do rozçll,

ee. do orçamento do accainte tipo: tomou o argumento em anais° na

pria gemia sz.5o do Pinongan 21.4. p=ticemente 3 ~2~ todon ec aia%

com 3 ou .4 occretariaa n =alce WOCZ,monto e=zstiva que já está

~do procediila e, nivel da Comissão* A quenta Co 2"2; da colizvnga

at"trUtp roqueriria =a questão =e	 telp.ostatut&ria, uma malacia

pitblica ospecL.nea, conjunta; que hoje tenho o xnzer do presidir em

xplio da CO.m.l.GCM) de Polítda ilrbaie. e da Culais05,i) do Juitlça, onabrCÓD. 0
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Vereador' D'ar' cio Arruda . oo16. c/qui t=b6my. cca a proecnga do rire Sacro-

t4riop .,so alguém tinam) acama vercão do fo=a. MIM ou at6 algum.

poeto t6c2ico nig)" analioad,o por =SN A queotr:o do foma l liluridica,

Parc= ato é tranclai1at7 250 b 22021=0, Poraulta os-peei:rica, coEc pro

cozo° Uva crrO vilifyr• paro.	 parocoy colj-o:ato dooca. etapa da coniecaso,

cla au4.16ncia do boje, para depoio incorpor=ces b. poça orçamentária

como um todo para •efeito do barato pracear:tua do tempo. nca gunça'o

ooizoa at6 qv.inta-Zeira terminar a =atoe do onamentot

corpo= n, parece conjunto da Socretaria contra a quoctao' ju.ridica

do ro= e contolido para . = conjuntos, em blenj.rio, cliccutimoo a

queotao poro.a aprooantaçEo em g ...00zada cattlianaig para (Coito do plo-

=tr./N., Dia 24 IrPci *Inploo catrogar , o parecer da Camisoa do Pinançc...s,

•incorporado a o3. parocor conjunto doaim audiencia do hoje para a

nive1 de plon6rio diccattrmoo ae queotaos do adcquaça'o, provioao de

=coita foita com zboinçao e=pectativa do (p.oton que , ceto condo nua

iloadoo pala ~loca " vieta &Uso quoro am,a;lecor o Socretá-io

•2itta que do £°=La am4ve".tt como compro * juntamente com o DOU"tala'

do,r oo eaclarecimentoo o dizor que _talvez toolx.r.°‘ o maio una etapa eu

dm= .no moio do prece oco pontuo rogimontalmenteu entro a primoira

••acocho" ordir...lria o a tu:v.121d% para aprovcOos tridoto um tempo °especi-.

fico, Para emendas ao plealrio ralai:Ivan o. todao ao nat6riacj, tanto

d4, Onctionto., no o.* toma° a ssootooj, Dv.e. -banco rocoita t no ozga"
,

=gato especifico dik nua Soototaria0u. diria 'que a coso ootá. 432100Xu.

rada CO oo Srs., Iticsidonten 'concordar= Cm:24N na etapa do hojof.,

na qUilltioNfOira 17-Zwi. concluir as otiopao de, 21:Cwea parto • para DIU

voto conjunto, para ofeitO . do gon32° do tc:00 9 para que no dia 24 poz-

o conjunto &a quoo 'tão can, rocoita, o clospeco... Agrade:go
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DA COMISS40 DE FINANCAS E ORCAMENTO SO-

BRE O PROJETO DE LEI N2 243/93 PUBLIQUEA SE EM

/

ÇAMota _

PARECER
J.977/93

‘.

i
,

.\

Relator

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Adriano Diogo, visa conceder isencão dos Imposto Predial e Terri-

torial Urbano para a implantação de Indústrias na Zona de Uso

Z7-001.

Solicitadas informaçaies ao Executivo, informam os órgãos .

competentes que existe grupo de trabalho formado, coordenado. pela "s?

Secretaria do Planejamento, objetivando adoção de medidas de cará-

ter mais abrangente que incentivem im p lantação de Polo Econômico

na região referente à Zona de Uso Z7-001. Ademais, tais órgãos

afirmam não ter condicEles de informar se o benefício pro posto será

suficiente para incentivar localização de indústrias na região.

Desse modo, contrário é o nosso parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 16 de no-

vembro de 1993.
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Substitutivo n'"	 do Projeto de Lei nõ 01-0243/93-3

Concede isenção dos Tributos
para a iniplantação de
empresas na Zona de Uso Z7-
001

A CÂMARA MUNICTKAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1° - Ficam isentos do pagamento dos Tributos Municipais, as empresas
e respectivos imóveis que exerçam suas atividades industriais, de comércio ou de
serviços ou que venham a ser instaladas, e que estejam de conformidade com 7Legislaço
Estadual e Municipal pertinentes MI. Zo ,na cb (-J S è	 7 -0D

Artigo r - A isenção de que trata essa Lei, será concedida:
- Pelo prazo de até trCs anos para a implantação e instalação do

estabelecimento;
[1- Durante os três primeiros anos de funcionamento do estabelecimento;

- De até mais tres anos, a critério da Prefeitura do Município de São Paulo,
para as empresas em funcionamento que venham a executar reformas com aumento de sua
área produtiva_

§ 1° - O prazo fixado no inciso! começa afluir a partir da data de expedição
dos Alvarás de Aprovação e de Execução.

§ 2° - O prazo fixado no inciso II começa a fluir a partir da data de expedição
do Alvará de Funcionamento, ou para os estabelecimentos já em funcionamento,. a partir
da vigência da presente Lei.

§ 3° - O prazo a ser fixado no inciso 111 começa a fluir a partir da data de
trAvelli44, xlk, Alvará de rtntsimaraenta, podando per repetido 2 cada prnrimsn rIn
ampliação.

empresas:
Artigo 3° - É vedada a concessão de isenção, nos termos deste artigo, para

1- que estejam em atraso com os tributos Municipais; 	 .s •
11 quo não observem as normas de segurança e higiene no trabalho;
M - que estejam em débito com as contribuições providenciarias.

Artigo 4 - Ficam isentas do pagamento das taxas devidas para a concessão
dos Alvarás de Aprovação e de Execução e do Alvará de Funcionamento, as curvei/0.s que
venham a se instalar na Zona de Uso Z7-001.



tr,

segflidte kin de sua promulgação.
e—

ei," Artigo 9°- Revogam-se as disposições e
:41

,5
!=-,24tia das Sessões, 23 de junho de r.

Marcos Chi
Vereador

•
4

driano Diogo
Vereador

Artigo 50 - A isenção prevista nesta Lei, será concedida, em cada caso,
mediante ato administrativo motivado.

Parágrafo único - O interessado, através de requerimento, deverá. pedir a
isenção, fhzendo prova do preenchimento das condições e dos requisitos previstos por esta

Artigo ó° - O Executivo regulamentará esta Lei em 30 (trinta) dias após a sua
publicação.

Artigo 7° - As despesas decon-entes de execução da presente lei correrão por
conta das dotações orçamentárias próprias.

Artigo 8° Esta Lei entrará em vigor a 1° de janeiro do exercício financeiro"
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PARECER N2	 DA COMISSO DE CONSTITUIU° E
JUSTIÇA; FINANÇAS E ORÇAMENTO; ADmINISTRAÇ40 PúBLICA;
POLÍTICA URBANAs METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE; E ATIVIDADE
ECONôMICA SOBRE 0, PROJETO DE LEI N2 243/93.

/ SUBSTITUTIVO AO

A presente prop ositura disp5e

sobre a isenção total de impostos e taxas municipais para a

imp lantação de indiístrias na zona de uso Z7-001.

O Substitutivo do Nobre

Vereador Marcos Cintra amplia a isenção proposta no Projeto

original do Nobre Vereador Adriano Diogo.

A reg ião leste do nosso

município merece que a atividade econômica seja incentivada

de todas as formas pelo Poder Público Municipal.

Em face	 do expostos somos

favoráveis à proposição.

SALA DA COMISSU DE CONSTITUIU° E JUSTIÇA; FINANÇAS . E
ORÇAMENTO;	 ADMINISTRAÇÃO	 PóBLICt;	 POLÍTICA	 URBANAs
METROPOLITANA E	 MEIO AMBIENTE;	 ATIVIDADE ECONôMICA.



N" ido proc.

n.* ._	 	de 19

Vereadores

Srs Vereadores

Srs Vereadores

Votaram "SIM"

Votaram "NÃO":

ABSTIVERAM-SE:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSESSORIA TÉCN ICA	 M ESA

"VOTACÃO NOMINAL REFERENTE AO

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:

13g°-  SESSÃO 
13 ORDINÁRIA

El EXTRAORDINÁRIA
ILEA1.1/.A1/A I.PI t EAI.17.A I )A	 fA  1 )1 	 /044.1fA /14—) 	 DE 19  . 

Á-1 /	 • //It.-e de-27 .

#4)

N e VEFIEADOHES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE.
SE

No VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
TIA°

ABSTEVE.
SE

1 ADRIANO DIOGOO \j 29 i TALO CARDOSO
X

2 ALBERTO CALVO \/ 30 JOOJI I IA10
V

3 ALDAIZA SPOSAT I X 31

32

33

34

JOSÉ INDIO F. NASCIMEN TO X-

4 ALEX FREUA NETTO \K JOSÉ MEN I 011 X

5 ALMIR GUIMARÃES X JOSÉ VIVIANI FERRAZ X

6 ANA MARTINS X LIDIA CORREA X

7 AN TONK3 DE P/WA MON1E1ROP )( 35 MANOEL SALA y 
X8 ARCIIIBALDO ZANCRA )( 36 MARCOS CINTRA

,	 9 ARNALDO DE ABREU MADEIRA ,k 37 MARCOS MENDONÇA W

u Serio Rosa
X 

k 
)(

38 MARIO DIAS V

11 AURÉLIO NOMURA 39 MARIO NODA \

u Alberto Hiar 40 MAURICIO FARIA NI

13 BRASIL VITA 41 MIGUEL COLASUONNO X

14 BRUNO FEDER )1. 42 MURILLO ANTUNES ALVES V
15 CHICO WHITAKER • 43 NELO RODOLFO \K ,
16 COSME LOPES X 44 ODILON GUEDES X

17 DALMO PESSOA • 45 OSVALDO GIANNOTTI \).
18 DARCIO ARRUDA X 46

4 7

OSVALDO SANCHES	 X_
19 DEVANIR RIBEIRO 1\ Nelson Guimarães ProençA.

20	 • EDER JOFRE )( 48 ROBERTO 'IMPOU

21 EDIVALDO ESTIMA 1\ 49 T EREZA CRISTINA LAJOLO X

22 EMILIO MENEGIIINI )ç 50 U S I II TARO RAMIA X.
X23 FARIA LIMA \C 51 VICENTE VISCOME

24 GILBERTO KASSAB 5 52 VITAL NOLASCO

25 GILBERTO NASCIMENTO X 53 ~III MU1RAN

26 GUILHERME GIANETTI V 54 ZENAS PIRES X
27 11ANNA GHARIB )ç

/N----

55 ZULAIÉ COBRA RIBEIRO

28 HENRIQUE PACIIECO



REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:	 - 

O ORDINÁRIA

EXTRAORDINÁRIA
SESSÃO rpi	 , _	 REALIZADA EM  22-  DE 	

	

DE 19	

04	 '(

REALIZADA EM  22-  DE 	  

Votaram "SIM":

Votaram - NÃO" :	 S rs_

AES1 !VER.: L.1 -SE: -

VISTO:

S r s

Srs Vereadores

VE :c a dores

Vc-rt:dores

',X, CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PgULQI:-_- 

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO -R	 Ne 24f4/t 

HIS
• VEREADORES VOTOU VOTOU

Lb
AUTEVE•

st
Ne VEREADORES VOTOU

ma
VOTOU

mAo
A)STIVE.

s&

ADRIANO DIOGOD 21I !TALO CARDOSO

2 ALBERTO CALVO 30 JOOJI HATO

$ ALDAIZA SPOSAT1 31 JOSÉ INDIO F. NASCIMENTO

4 ALEX FREUA NETTO À• 32 JOSÉ MENTOR

• ALMIR GUIMARÃES Y 33 JOSÉ VIVIANI FERRAZ	 -

é ANA MARTINS 34 LIMA CORREA

ANIMO CE PANA MCHTERO P )( 36 MANOEL SALA

.11 ...

•

ARCHIBALD° ZANCRA Àe 36 MARCOS CINTRA

ARNALDO DE ABREU MACERA Y 37 MARCOS MENDONÇA

O SCrAio Rosa st MAMO DIAS .

11 AURÉLIO NOMURA 3Il MARIO MODA

12 Alberto Hiar 40 MAUFLICIO FARIA ,Y
13 BRASIL VITA 4' 41 MIGUEL COLAS UONNO

14 BRUNO FEDER 42 MURILLO ANTUNES ALVES A/ .

16 CHICO WHITAKER 43 NELO RODOLFO
)í

16 COS ME LOPES 44 ODILON Gug DES À'.
17 Edson Simões 4$ OSVALDO GIANNOTTI A
18 DARCIO ARRUDA 46 OSVALDO SANCHES

18 DEVANIR RIBEIRO 47 PAULO KOBAYASHI

20 EDER JOFRE Á 48 ROBERTO TR1POU	 LIC NÇA

21 EDIVALDO ESTIMA X O José Eduarck) M .Carckiso

EMLIO MENEGHINI À 60 USHITARO KAMIA X •

23 FARIA UMA 61 VICENTE VISCOME .Y
24 GILBERTO KASSAB X . 62 VITAL NOLASCO A-
26 GILBERTO NASCIMENTO )< 53 WADIH MUTFtAN

26 GUILHERME GIANETTI 54 UNAS PIRES

27 HANNA GHARIB
-,

55 ZULAIÉ COBRA RIBEIRO

28 dENRIouE PACHEcO

II
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- 69 —Papel para informaçâo, rubricado como folha n5

do processo n5  01-0243 de 19  
93	 / 	 (a) 	 Ç....9g‘&1°J

c.2ele_Actk

A LEG.3 - Sra. Chefe:

O Substitutivo de fls. 65/66 foi

aprovado em 2a.votação na 1389 Sessão Extraordinária de

26 de outubro do corrente, estando em condiçaes de ser

enviado à sanção.

27.10.94

L1.31	
• - D CARVALHO

Assessor 
Técnic, eg. Chefe.

A. T. M.

RECEBIDO EM LEG. 3
o /L29 I '`	 I(-„

inf:JS.4 



27-10-

MARCOS
Assis:£[44

Lsertog
a Técnica

Sr. Marcos,

...Preparar oficio encaminhando copia autentica ao

Executivo, providenciar carta de lei e registro. ,..

27-10-94

-

ANGELA PORD.TIV ANDREON,

Chefe de Seção Téejc,..

Sra. Chefe,

Preparado conforme A solicitação de V.Sa.

SEGUEty-----  Juntado 	  nesta data, 	  documento  -e papel ra Informactlo, rubricada:2 	

sob folha	 nçt 	 Q 

E. 	 igq 

(e)



EL-COLASUONNO
Presidente

•

São Paulo, OPde 9,),J.C.4NO	 de 1994.

Dr/-LEG3
OFICIO N.300482/94

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia au-
têntica da lei decretada pela Câmara em sessão de 26 de
outubro do corrente, relativa ao Projeto de Lei n2 243/93,
de autoria do Vereador Adriano Diogo - concedendo isenção
dos Tributos para a implantação de empresas na Zona de Uso
Z7-001.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus prot7tos de elevado ainço e
distinta consideração.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Di gníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

Z a .
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	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESS40 26 DE

OUTUBRO DE 1994. Có p ia extraída de fls. n2s xx/x do Processo n2

001024393. (PROJETO DE LEI N2 243/93). Concede isençáo dos

tributos para a implantação de empresas na Zona de Uso Z7-001.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 12 - Ficam

isentos do pagamento dos tributos munici p ais, as empresas e

respectivos imóveis que exerçam suas atividades industriais, de

411	 comércio ou de serviços ou que venham a ser instaladas, e que

estejam de conformidade com a Legislação Estadual e Municipal

pertinentes, na Zona de Uso Z7-00í. Art. 22 - A isenção de que

trata esta lei, será concedida: I - Pelo prazo de até três

anos para a implantação e instalação do estabelecimento; II -

Durante os	 três	 primeiros	 anos	 de	 funcionamento	 do

estabelecimento; III - De até mais três anos, a critério da

Prefeitura do Município de São Paulo, para as empresas em

funcionamento que venham a executar reformas com aumento de sua

área produtiva. § 12 - O prazo fixado no inciso I começa a

fluir a partir da data de expedição dos Alvarás de Aprovação e

de Execução. § 22 - O prazo fixado no inciso II começa a fluir

a partir da data de expedição do Alvará de Funcionamento, ou

para os estabelecimentos já em funcionamento, a partir da

vigência da presente lei. § 32 - O . prazo a ser fixado no

inciso III começa a fluir a partir da data de expedição do

Alvará de Funcionamento, podendo ser repetido a cada processo

de amp liação. Art. 32 - é vedada a concessão de isenção, nos

•
termos deste artigo, para empresas: I - que estejam em atraso 	 /



da Seção Técnica de, Preparo e	 Registro •
sítr~

Documentos

com os tributos municipais; II - que não observem as normas de

segurança e higiene no trabalho; III - que estejam em débito

com as contribuiç5es previdenciárias. Art. 42 - Ficam isentas

do pagamento das taxas devidas para a concessão dos Alvarás de

Aprovação e de Execução e do Alvará de Funcionamento, as*

empresas que venham a se instalar na Zona de Uso Z7-001..	 Art.

=OJ— - A isenção preista nesta lei, será concedida, em cada

caso, mediante ato administrativo motivado. Parágrafo único -

O interessado, através de requerimento, deverá pedir a isenção,

fazendo prova do preenchimento das condiç5es e dos requisitos

previstos por esta lei.	 Art. 62 - O Executivo regulamentará

esta lei em 30 (trinta) dias após a sua publicação. Art. 72

As des pesas decorrentes da execução da presente lei correrão

por conta das dotaçOes orçamentárias próprias. Art. 82 - Esta

lei entrará em vigor a 1.2 de janeiro do exercício financeiro

seguinte ao de sua promulgação.	 Art. 92 - Revogam-se as
Z2FSATO

disposiç5es	 em	 contrário.	 Eu, . . . .of -0 .Inisigivo....Oficial

Legislativo, padrão "OPA-9-8",	 extraí	 a	 presente	 cópia

fielmente de fls. do livro competente n2 46 e datilografei.
KATHY g,*". •RALES DE SOUZA

Eu, 	  4riusirm- 4*;.-	 	 Assistente	 Parlamentar,	 padrão

"OPA-5-A" a conferi. São Paulo, 27 de outubro de 1.994. Chefe

Legislativos,...~EULBAI‘~mmu..Visto,	 ~.:Nr1JQ .....
Cárje de Seg.& Técnica II	

Diretor Tée, fie Departanieta;“

Diretora do Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara

Municihál de São Paul

!kuji)td1-ailibfi4; Jooji Mato; Mario Noda; Guilherme
ti; José Viviani Ferraz

2



LEI 1,12 DE DE DE 19

Concede isenção dos tributos
para a implantação de empresas
na Zona de Uso Z7-001.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 26 de

outubro de 1994, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Ficam isentos do pagamento dos tributos

municipais, as empresas e respectivos imóveis que exerçam suas

atividades industriais, de comércio ou de serviços ou que

venham a ser instaladas, e que estejam de conformidade com a

Legislação Estadual e Munici p al pertinentes, na Zona de Uso

Z7-001.

Art. 22 - A isenção de que trata esta lei, será

concedida:

I - Pelo prazo de até três anos p ara a implantação

e instalação do estabelecimento;

II -	 Durante	 os três	 primeiros	 anos	 de

funcionamento do estabelecimento;

III - De até mais três anos, a critério da

Prefeitura do Município de São Paulo, para as empresas em

funcionamento que venham a executar reformas com aumento de

sua área produtiva.	 n

1
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% 12 - O prazo fixado no inciso I começa a fluir a

partir da data de expedição dos Alvarás de Aprovação e de

Execução.

§ 22 - O prazo fixado no inciso II começa a fluir

a partir da data de expedição do Alvará de Funcionamento, ou

para os estabelecimentos já em funcionamento, a partir da

vigência da presente lei.

Ç 32 - O prazo a ser fixado no inciso III começa a

fluir a	 p artir da	 data de ' expedição do	 Alvará	 de

Funcionamento, podendo ser re petido a cada processo	 de

ampliação.

Art. 32 - é vedada a concessão de isenção, nos

termos deste artigo, para empresas:

I - que estejam em atraso com os	 tributos

municipais;

II - que não observem as normas de se gurança e

higiene no trabalho;

III - que estejam em débito com as contribuiçnes

previdenciárias.

Art. 42 - Ficam isentas do pagamento das taxas

devidas p ara a concessão dos Alvarás de Aprovação e de

Execução e do Alvará de Funcionamento, as empresas que venham

a se instalar na Zona de Uso Z7-001.

Art. 52 - A isenção prevista nesta lei, será

concedida, em cada caso, mediante ato administrativo motiva4o.

2
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O Pr sidente,

JI

•

	Parágrafo único - O interessado, através 	 de

requerimento, deverá pedir a isenção, fazendo prova do

preenchimento das condiç5es e dos requisitos previstos por

esta lei.

Art. 62 - O Executivo regulamentará esta lei em se

(trinta) dias ap ós a sua publicação.

Art. 72 - As des pesas decorrentes da execução da

presente lei correrão por conta das dotaç5es orçamentárias

próprias.

Art. 82 - Esta lei entrará em vigor a 1.2 de

janeiro do exercício financeiro seguinte ao de sua

promulgação.

Art. 92 - Revogam-se as disposiç5es em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 27 de outubro de
i994.
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CÂMARA MUNICIPAL DE e bcioPrik.V	

São Paulo, 27 de  outubro	 	 de 1994.

7	
Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 300482/94de

27.10.94 , encaminhando .ao Sr. Prefeito Municipal cOpia auten

tica da lei decretada pela Camara, relativa ao Projeto de 	 Lei
/I Q 243/93 de autoria do Ver. Adriano Diogo.

ANEXO: • / • • •

â`
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubr a o como folha

do processo n2....9...1-"A 	 de 19 °3q  (a)	

À A.T.M. - Sr. Assessor Chefe,

Para as devidas providencias, tendo em vista

o recebimento de veto total ao presente projeto de lei.

ZNGELA BÓRDIN ANDREONt
Chefe de Sepdo Técnica II

CÓD. 0233



SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  n2 	

. Em 	

(a)
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de acusar o
/300482/94, com o

------qual--Vossa Excelência encaminhou à sanção, cópia
autêntica da lei decretada por essa Colenda Câmara em
26 de outubro de 1994, referente ao Projeto de Lei
no. 243/93.

O autor da propositura é o nobre
Vereador Adriano Diogo; ela concede isenção de
tributos para a implantação de empresas na Zona de
Uso Z7-001.

Sem desmerecer o elevado
propósito que norteou o ínclito Edil, fico na
obrigação de vetar a lei aprovada, de vez que
maculada por inconstitucionalidade desde o seu
nascedouro.

SGM - 002 - DGM

Nos termos do artigo 13, inciso
III da Lei Orgânica do Município de São Paulo,

"Cabe à Câmara, com a sanção do
Prefeito ... autorizar isenções,
anistias fiscais e remissão de
dividas." Grifei.
O primeiro ponto a ser

considerado é o de que isenções, anistias fiscais e
remissão de dívidas dependem de lei. Grifei o termo
"lei".

Na elaboração legislativa deve
respeitar-se uma série de requisitos, entre eles o da
iniciativa que, em certas matérias, é exclusiva.

A isenção tributária é uma
liberalidade	 concedida	 por	 lei	 ordinária	 a
determinadas pessoas, 	 bens,	 serviços ou atos
considerados de interesse público.

Diversamente da imunidade, a
isenção tributária é a dispensa legal de pagamento do
tributo devido.

Nessa diretriz a lição •onstante
no livro "Direito Municipal Brasileiro", de Hely
Lopes Meirelles, 6a. edição atualizada por Izabel C.
L. Monteiro e Yara D. P. Monteiro, 1993, na pág. 162,
a seguir transcrita em parte:

EDIÇÃO DE ANAIS

NOY 1994.

- DT.	 -
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"A regra, portanto, en-i—tema--z-de-
isenção, é a de que somente pode
isentar quem pode tributar.
Assim sendo, as isenções de
tributos municipais hão de ser
concedidas por lei municipal, de
iniciativa do Prefeito (CF, art.
150, @ 60.) ...".
Emerge dessa maneira a

inconstitucionalidade do projeto aprovado, de vez que
não houve a iniciativa do Prefeito e sim de um
Vereador.

Ao Legislativo incumbe, como
verdadeiro árbitro, verificar a existência ou não do
interesse público nos projetos de lei de isenções
tributárias apresentados pelo Chefe do Executivo.

Por força do citado dispositivo
da Lei Orgânica deste Município, a Câmara autoriza a
isenção e o Prefeito sanciona a lei correspondente.

Isto	 significa	 que	 há	 um
procedimento a ser seguido.

A autorização somente se
justifica se alguém a solicitar; no caso das isenções
tributárias, como se pode depreender, somente o Chefe
do Executivo é que pode pedir tal autorização.

Entender-se de forma diversa é
subverter a própria sequência lógica do elaborar
legislativo.

No ato administrativo de formação
da lei de isenções há de haver, necessariamente o
pedido de autorização feito pelo Executivo e a
concessão de autorização a cargo do Legislativo.

Do contrário não se justificaria
a previsão normativa mencionada, segundo a qual se
atribuiu à Câmara, a incumbência de autorizar.

Se o objetivo não fosse o de
autorizar, e sim determinar, outro seria o verbo
usado na Lei Orgânica.

De se anotar também que as
isenções refletem no orçamento, no plano plurianual e
nas diretrizes orçamentárias. E todas essas leis são
de iniciativa do Poder Executivo Municipal (artigos
37, @ 2o., IV, 137, "caput" e @ 60., 138, @ 30., I e
II da Lei Orgânica do Município de São Paulo).

O	 procedimento	 em	 exame
desatendeu a disposição constitucional que consagra o
.princípio da harmonia e independência dos poderes
previsto no artigo 2o. da Lei Maior da Pátria e
reproduzido no artigo 60. do Estatuto Primeiro deste
Município.

Conforme já noticiado ao
Legislativo, por órgão técnico da Secretaria das
Finanças, não há condições de informar se o benefício
proposto no caso, será suficiente para incentivar a
localização de indústrias na região.

Outrossim, já existe um grupo de
trabalho formado e coordenado pela Secretaria
Municipal do Planejamento, objetivando a adoção de
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medidas de caráter mais abrangente que incentivem a
implantação de pólo econômico no local.

Por esses fatores se conclui das
dificuldades da Administração de viabilizar referida
isenção.

Dal a constatação de que a
propositura em tela se ressente da falta do interesse
público, necessário para a almejada isenção
tributária.

A	 Comissão	 de	 Finanças	 e
Orçamento da Câmara já apreciou os últimos
argumentos, aqui repetidos, ao se posicionar
contrariamente ao projeto em questão (D.O.M. de
9.12.93. Parecer no. 1977/93).

Assim com base no artigo 42, @
1o. do Estatuto Fundamental da Cidade e nas demais
disposições referidas, veto a propositura aprovada
por considerá-la inconstitucional e contrária ao
interesse público.

Em face do exposto, devolvo cópia
autêntica da lei aprovada e submeto o assunto à nova
apreciação desse Egrégio Legislativo.

Aproveito a oportunidade para
reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha
alta consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São
Paulo

AO/fsc
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	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSX0 26 DE.

OUTUBRO DE 1994. Cópia extraída de fls. n gs xx/x do Processo n2

001024393. (PROJETO DE LEI N2 243/93). Concede isenção dos

tributos para a implantação de em p resas na Zona de Uso Z7-001.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÂO PAULO decreta: Art. 12 - Ficam

isentos do pagamento dos tributos municipais, as em p resas e

respectivos imóveis que exerçam suas atividades industriais, de

comércio ou de serviços ou que venham a ser instaladas, e que

estejam de conformidade com a Legislação Estadual e Municipal

pertinentes, na Zona de Uso Z7-001. Art. 22 - A isenção de que

trata esta lei, será concedida:	 I - Pelo prazo de até três

anos para a implantação e instalação do estabelecimento; II -

Durante os	 três	 primeiros	 anos	 de	 funcionamento	 do

estabelecimento; III - De até mais três anos, a critério da

Prefeitura do Município de São Paulo, para as empresas em

funcionamento que venham a executar reformas com aumento de sua

área produtiva. % 12 - O prazo fixado no inciso I começa a

fluir ' a partir da data de expedição dos Alvarás de Aprovação e

de Execução. % 22 - O prazo fixado no inciso II começa a fluir

a partir da data de expedição do Alvará de Funcionamento, ou

para os estabelecimentos já em funcionamento, a partir da

vigência da presente lei. % 32 - O prazo a ser fixado no

inciso III começa a fluir a partir da data de expedição do

Alvará de Funcionamento, podendo ser repetido a cada processo

de ampliação. Art. 32 - é vedada a concessão de isenção, nos

termos deste artigo, para empresas: I - que estejam em atraso
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com os 'tributos municipais; II - que não observem as normas de

seg urança e hi g iene no trabalho; III - que estejam em débito

com as contribuiç6es previdenciárias. Art. 42 - Ficam isentas

do p agamento das taxas devidas para a concessão dos Alvarás de

Aprovação e de Execução e do Alvará de Funcionamento, as

emp resas que venham a se instalar na Zona de Uso Z7-001. 	 Art.

52 - A isenção prevista nesta lei, será concedida, em cada

caso, mediante ato administrativo motivado. Pará g rafo único

O interessado, através de re querimento, deverá pedir a isenção,

fazendo prova do preenchimento das condiç6es e dos requisitos

previstos por esta lei. Art. 62 - O Executivo regulamentará

esta lei em 30 (trinta) dias após a sua publicação. Art. 72 -

As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão

por conta das dotaçOes orçamentárias próprias. Art. 82 - Esta

lei entrará em vigor a 12 de janeiro do exercício financeiro

seguinte ao de sua promulgação. 	 Art. 92 - Revogam-se as
ozeigATO

disposi4es	 em	 contrário.	 Eu,....

Legislativo, padrão "OPA-9-B", 	 extraí	 a	 presente	 cópia

Eu,

fielmente

Mfli

fls. do livro competente n2 46 e datilografei.
_tALES DE SOUZA~Ur 	 Assistente Parlamentar,	 padrão

"OPA-5-A" a conferi. São Paulo, 27 de outubro de 1994. Chefe

da Seção Técnica	 de? Preparo e	 Registro	 e	 Documentos

Legislativos,... ELA 1/JCIN-ANDEEONI • • Visto, LEILA	
......

Diretor Tée, de Departameulo
chefe de ~o Malga V

Diretora do Departamento dos Serviços Le g islativos da Câmara

Municipal de São Paulo.- 	 4
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Papel para Informaçâo. rubricado como tolha n9	 	
'—

01— 02 43	 93
do processo n5 	  de 19 	  	 (a) .

Às ComissOes de Const. e Justiça, Política Urbana, Adminis-

tração Pública, Atividade Econômica e Finanças e Orçamento:

Para parecer conjunto quanto ao veto total.

17.11.94

LUI4ç-IRETAN DE CARVALHO

Assessor Técnico Leg. Chefe.

A. T. M.
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RELATÓRi
..cl

PARECER CO JUNIO DAS COMISSCSES REUNIDAS DE -
CONSTITUIÇn E JUSTIÇA; POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE; ADMINISTRAÇn PúBLICA; ATIVIDADE ECONÔMICA E
FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O VETO TOTAL - APOSTO AO PBOjETO DE
LEI Nfi 243/93 •	 Ene-a/Minho - se relatório

PRESIDEN
O	 Senhor	 Prefeito	 Municipal,	 no	 uso.'ta;

atribuiç ges que lhe s2io conferidas pelo § 19. do arti . 42 da
Lei Orgânica do Município, encaminhou a esta Car. o AfPg;"3
Utlit,M4 aposto ao PL nfi 243 7 de autoria do VereacJr Adriano
Diogo, que concede isenç'ão de tributos munir.Ipais para a
implantaç'ão de empresas na zona de uso Z7-001.

As	 a	 regular	 tramitaç"ão	 pelas	 Comissges
competentes, bem como a indispensável realizaç2ío das
audiências públicas para discuss"ão do projeto, restou o
mesmo aprovado em segunda discuss"ão e motaç"ão na sesso
realizada em 26 de outubro p. passado, na forma do
Substitutivo de iniciativa dos ilustres Vereadores Marcos
Cintra e Adriano Diogo.

Levado à sanç'ão do Sr. Prefeito, recebeu Veto
Total por inconstitucionalidade e contrariedade ao interesse

Quanto ao vício de inconstitucionalidade, alega o
Chefe do Executivo que nas matérias relativas a isençges,
anistias fiscais e remissges de dívidas, a iniciativa
legislativa é de sua competência exclusiva, eis que, nos
termos artigo 13 7 inciso III, da Lei Orgânica do Município,
cabe à Câmara Vão somente autorizar tais atos, apenas e
quando for instada a fazê-lo.

Desse modo, prossegue o Sr. Prefeito, ao instituir
uma isenço	 tributária a	 Câmara invadiu	 competência
privativa do	 Poder	 Executivo, violando	 o	 princípio
constitucional da independência e harmonia entre os Poderes.

Sustenta, ainda, e no mesmo sentido, que as
isenç ges têm reflexo no orçamento, no plano plurianual e nas
diretrçzes orçamentárias, todas leis de iniciativa exclusiva
do Poder Executivo Municipal, nos termos dos artigos 37,
22, IV; 137, "caput" e § 69. 7 e 138, 5 32, 1 e II, da Lei
Orgânica do Município de S"ão Paulo.

No assiste raz2io ao Sr. Prefeito ao negar sanç"ão
à propositura, no que se refere ao alegado vício de
inconstitucionalidade.

Com efeito, o inciso III do artigo 13 da Lei
Orgânica deve ser entendido sistematicamente, sob pena de se

Wá2-beve.ex
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incorrer na	 interpretaç2io equivocada	 sustentada	 pelo
Executivo, onde a Câmara pode o mais sem poder o menos.

Referido artigo 13 estabelece o rol de matérias
sujeitas â reserva legal.

Assim, como bem salientam as raz ges de veto, a
concess .ão de isenç ges, anistias e remiss"ão de dívidas.
dependem da ediç'ão de lei "strictu sensu". Esse ponto é
incontroverso.

A questeão é saber se o Legislativo detém
competência concorrente com o Executivo para iniciar o
processo legislativo nessa matéria.

Ora, a Câmara possui ampla competência para
legislar sobre matéria tributária, tanto que os artigos 37,
§ 22; 69 e 70 da Lei Orgânica do Município, que discriminam
matérias de iniciativa reservada ao Prefeito, em nenhum de
seus incisos exclui a competência concorrente do Legislativo
em relação a tributos.

A regra geral em processo legislativo é a da
iniciativa concorrente dos Poderes Legislativo e Executivo,
devendo as exceç ges a esse princípio estarem expressamente
previstas, n'ão cabendo, no caso, a interpretaço extensiva
para incluir matérias no categoricamente reservadas â
iniciativa privativa de um dos Poderes.

Assim, indubitável que o Legislativo detém
com p etência para propor projetos de lei que disponham sobre
matéria tributária.

A alegaç"ão de que tal matéria tem reflexos nas
leis 'orçamentárias, as quais s'ão de iniciativa exclusiva do
Executivo, também padecendo, portanto, do vício de
iniciativa, no se sustenta, pois como bem assinala o
Professor Kiyoshi Harada, em artigo publicado no Boletim de
Direito Municipal - BDM, agosto/94, "...n"ão se pode definir
a natureza da norma - no caso, tributária - pelo seu efeito,
qual seja a sua repercusso no orçamento sob execuç'ão, posto
que, no seria possível buscar identidade de duas coisas
distintas pelo seu resultado. Se isso fosse possível todo o
edifício jurídico estaria irremediavelmente comprometido." E
conclui o ilustre Procurador do Município: "Positivamente,
inconfundíveis as leis orçamentárias, de iniciativa
exclusiva do Executivo, e leis tributárias de iniciativa do
Executivo e do Legislativo."

"Assim, quando o Legislativo toma iniciativa de
lei em matéria tributária, descabe falar-se em vício de
inconstitucionalidade formal, isto é, em usurpaç'ão 	 de
competência privativa	 do Executivo	 no que	 tange	 sa.

deflagraç"ão do processo legislativo."
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Pela REjEIÇO DO VETO TOTAL.

Sala das Comiss ges Reunidas, 0-1.i2.)9q.

Comiss'ão de Conl:Atituiç'ão e justiça,

Fixada, dessa forma, a competência da Câmara de •
iniciar o processo legislativo no que se refere	 matéria
tributária, resta de todo prejudicada a alegaç'ão de que a
ela caberia Vão somente autorizar isenç ges, anistias e
remissg •s, se e quando propostas pelo Executivo.

Ora, se a Edilidade pode propor leis sobre matéria
tributária em amplo sentido, igualmente deve poder
apresentar projetos que disponham sobre isenç ges, anistias e
remissges, matérias relativas à disciplina tributária, pois
quem pode o mais, pode o menos. Outro entendimento lema a
uma construção teratol6gica que visa suprimir competências
do Legislativo.

Quando a Lei Orgânica, no referido artigo 13,
inciso III, utiliza-se do verbo "autorizar", tal opço se
deve Vão somente ao fato de que normalmente as anistias ou
remisses de dívidas dependem de um despacho da autoridade
administrativa concedendo o benefício da autorizaç'ão
concedida pela lei.

Assim, o que a lei faz é autorizar o Executivo a
conceder o benefício, nos termos por ela estabelecidos.

Diante de todo o exposto, sob o aspecto do vício
de inconstitucionalidade, somos

Quanto à contrariedade ao interesse pótdico
alegado pelo Sr. Prefeito, os argumentos apresentados scp
de que os órg7os técnicos do Executivo n'ão têm condiç ges de
premer se os benefícios fiscais propostos ser2io . suficientes
para incentivar a localizaço de indástrias na regi7p:o 7 além
do que já existe grupo de trabalho formado e coordenado pela
Secretaria Municipal do Planejamento objetivando a adoç2io de
medidas de caráter mais	 abrangente que incentivem 	 a
implantaç'ão de pólo econâmico no local.

Ora, tais argumentos de forma alguma, a nosso mer,
permitem afirmar que a propositura se ressente da falta do
interesse publico. A questo de rIMD saber se o incentivo em



o de pdministraço Páblica
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tela surtirá o efeito desejado é inerente a qualquer
proposta dessa natureza. Toda e qualquer medida de
planejamento futuro pode ou 11(:) alcançar seus objetivos.

Quanto ao fato de existir um grupo de trabalho do
Executivo procurando formular medidas de caráter mais
abrangente, s6 podemos entender que as propostas, tanto a
presente como a possível futura contribuiç'ão do Executivo,
n"ão prejudicam uma sa outra porque ambas possuem idêntica
intenç"ão de objetivos, ou seja, a criaç'ão de postos de
trabalhos na regio Leste.

Dessa forma, a Comisso de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente manifesta-se pela rejeiço do
veto.

Ambiente.,
Comisso de P-lítica Urbana, Metropolitana e Meio

•

Quanto aos aspectos pertinentes a procedimentos
administrativos, 117.o vemos por que a concess'ão de isenço a
indástrias, nos termos do projeto em quest2io, seria mais
dificultosa do que aquelas concedidas a outras categorias de
contribuintes.

Assim, o parecer da Comiss .ão de Administraço
Páblica é. p ila r'ejeiç'ão do veto.

Sob o enfoque do --dsenmolvimento de atividades
econ6micas no Município, a argumentaço do Executivo no
procede, pois a instituiç'ão de incentivos para que unidades
de produç'ão se instalem na Z7-001, oferecendo empregos, é do
interesse das centenas de milhares de munícipes que moram na
Zona Leste.



Comisso de Finanças e Orçameno,

Por este motivo, a Comisso de Atividade Econ6mica
posiciona-se a favor da rejeiç'ão do veto.

Comiss"ão de Atividade Econ6mica,

• 0.uae1Éo ao aspecto financeiro, a Comiss"ão de
Finanças e Orçamento reitera .o seu parecer contrário sa

propositura. Portanto, somos pela manutenço do meto.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para inlormaçâo, rubricado como folha ng 	

do processo ng (:)	 (13...de 19 	  	 3	 (a) 	

À LEG.3 - Sra. Chefe:

O Veto Total ao presente projeto foi

REJEITADO na Agy  a. Sessão Ordinária de ..?) I 5-',D5n , de-
vendo a matéria ser enviada à promulgação.

	 /0 

LUIZ-ARET1S4E CARVALHO

Assessor Técn. Legislativo Chefe - ATM

RECEBIDO EM LEG. 3

_	 : 3o /6 

CÓD. 0233



Sr. Paulo.

Oficiar ao Executivo, comunicando a rejeição do veto total.

• vil ô5/95*
Jr‘,

AVGELA BORDIN ANnPrr",',

Chefe de Seção T•

Sra. chefe.

Providenciado conforme o despacho de V.Sa..

4 '91/ 05 / S5

PAULO IyA-PÉ PAULA

Oficwl Leg;slatIvo

SEGUE 	 juntado  1 	 nesta data. 	 O, 	 documento	 	 e papel para intormacao, rubricado

sob tolha 5. 	

Em  Or o c  	

• (O



São Paulo, co3 de maio de 1995.

18 - OF-LE03
OFICIO N'...01397199-

EL e'"IDLASUONNO
Presidente

Senhor Prefeito.

Cumpre-me comunicar que, em sessão de 18 de
maio de 1995, foi rejeitado o veto total a p osto por Vossa
Excelência à lei relativa ao Projeto de Lei n2 243/93 de
autoria do Vereador Adriano Dio g o - que concede isenção
dos tributos p ara a implantação de em p resas na Zona de Uso
Z7-001 - cabendo a Vossa Excelência, de acordo com o 62
do artigo 42 da Lei Orgânica do Município de São Paulo, a
promulgação da referida lei.

Valho-me da oportunidade p ara reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Anexo: cópia xerográfica da cópia autêntica.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.

z . a .



18- - OF-LEb3
OFICIO N.0139/1995-

DT7-LEG3
57	 OFICIO Níáõ0482/94
'~7~ e_Ét.e/y~ti.Ve

Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA-SESSÃO

OUTUBRO DE 1994. Cópia extraída de fls. n gs xx/x do Processo n2

001024393. (PROJETO DE LEI N2 243/93). Concede isenção dos

tributos para a implantação de empresas na Zona de Uso Z7-001.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SIM 'PAULO decreta: Art. 12 - Ficam

isentos do p ag amento dos tributas munici p ais, as emp resas e

resp ectivos imóveis que exerçam suas atividades industriais, de

comércio ou de serviços ou que venham a ser instaladas, e que

estejam de conformidade com a Legislação Estadual e Municipal

pertinentes, na Zona de Uso Z7-00i. Art. 22 - A isenção de que

trata esta lei, será concedida: I - Pelo prazo de até três

anos para a implantação e instalação do estabelecimento; II -

Durante os três primeiros anos de funcionamento do

estabelecimento; III - De até mais três anos, a critério da

Prefeitura do Município de São Paulo, para as empresas em

funcionamento que venham a executar reformas com aumento de sua

área produtiva. 12 - O prazo fixado no inciso I começa a

fluir a partir da data de expedição dos Alvarás de Aprovação e

de Execução. 5 22 - O prazo fixado no inciso II começa a fluir

a partir da data de expedição do Alvará de Funcionamento, ou

para os estabelecimentos já em funcionamento, a partir da

vigência da presente lei.	 5 32 - O prazo a ser fixado no

inciso III começa a fluir a partir da data de expedição do

Alvará de Funcionamento, podendo ser re petido a cada processo .

de ampliação. Art. 32 - é vedada a concessão de isenção, nos i

termos deste artigo, para empresas: 1 - que estejam em atraso
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previstos por esta lei.	 Art. 62 - O Executivo regulamentará

Municipal de São Paulo.-

com os tributos municipais; II - que não observem as norma5:-.da 

segurança e hi g iene no trabalho; III - que estejam em débito

com as contribuiç5es previdenciárias. Art. 42 - Ficam isentas

do pag amento das taxas devidas para a concess'áo dos Alvarás de

Aprovação e de Execução e ' do Alvará de Funcionamento, as

empresas que venham a se instalar na Zona de Uso Z7-001. 	 Art.

52 - A isenção prevista nesta lei, será concedida, em cada

caso, mediante ato administrativo motivado. Parágrafo único -

O interessado, através de requerimento, deverá pedir a isenção,

fazendo prova do preenchimento das condiç5es e dos requisitos

esta lei em 30 (trinta) dias após a sua publicação. Art. 72 -

As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão

por conta das dotaç5es orçamentárias pró prias. Art. 82 - Esta

lei entrará em vigor a 1.2 de janeiro do exercício financeiro

seguinte ao de sua promulgação.	 Art. 92 - Revogam-se as

	

ZU	 .ATO
disposiç5es	 em	 contrário.	 Eul....

Legislativo, padrão "OPA-9-B",	 extrai	 a	 presente	 cópia

fielmente .- fls. do livro com petente n2 46 e datilografei.
KATH . 4"	 ORALES DE SOUZA

Eu, 	
ir.4
. 18 it tentar 	 Assistente	 Parlamentar,	 padrão

"OPA-5-A" a conferi. São Paulo, 27 de outubro de 1994. Chefe

da Seção Técnica	 del Preparo e	 Registro	 e	 Documentos

Legislativos,..	 XN.A.NDREom.
adi it Secai; Thatea	 Ittretur • ée,	 Itepartwm;up

Diretora do Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara
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CÂMARA MUNICIPAL E--- S 02P)A U

23	 maio	 95São Paulo, 	 de 	 de 19 	

Recebi Ofício Leg.3 n 2 139/95, de 23-05-95, co-

municando ao Senhor Prefeito a rejeição do veto total aposto

pelo Executivo à lei relativa ao Projeto de Lei n 2 243/93, de

autoria do Ver. Adriano Diogo.

Anexo: xerox da cOpia autentica.
Assessaa Chefe

SGMLATL 

Cem 0553
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 C)5

do processo n e 	 2 4k) 	 de 19 	 / OS‘ 	 Oc,	 1. (a) 	



Sr. Paulo.

Juntar ao processo o ofício ATL 109/95 de 26.05.95, oficiar ao

Executivo, encaminhando cOpia autentica e preparar Carta de Promulgação.

c9.4, / 05 /í'S

ir6lkIGELA BORDIN ANDRBON)
Clefs d4 Seçllo Técnica!

Sra. Chefe.

Providenciado conforme o despacho de V.Sa..

do/ 05/5

PAUL9' ALDE-PAULA
qlfjéial Legislativo

SEGUE 	 juntado.	 . nesta data, 	 (J) 	 documento 	  e papel para informação, rubricado .

sob folha 	  n?  ç	 6)4-

Em 	 °Sç  / (31 	 2, 
(a) 	 (

•
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GABINETE DO PREFEITO

Á

•
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eolata 4,Antè~21.''''44

São Paulo, ;ZIO4 de	 de 1995

i5 - DOCREC
1.5•0093/J995'95

Tendo em vista que o Projeto de Lei

n Q 243/93, que concede isenção dos tributos para a

implantação de empresas na Zona de Uso Z7-001, deverá ser

promulgado por Vossa Excelência, nos termos do disposto

no @ 7Q do artigo 42 da Lei Orgânica do Município de São

Paulo, sirvo-me deste para comunicar que, para o referido

diploma, foi reservado o número 11.790.

Assim sendo, devolvo com o presente a

cópia autêntica do mencionado projeto e aproveito a

oportunidade para reiterar a Vossa Excelência os

protestos de minha alta consideração. A	 •

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/fsc

SGM - 002 - DGM
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	 Cóp ia autêntica. LEI DECRETADA -NA SESSÃO	 	

OUTUBRO DE 1994. Cópia extraída de fls. n gs xx/x do Processo n2

001024393. (PROJETO DE LEI 142 243/93). Concede isenção dos

tributos para a implantação de empresas na Zona de Uso Z7-001.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SM 'PAÚLO decreta: Art. 12 - Ficam

isentos do pagamento das tributos munici p ais, as empresas e

respectivos imóveis que exerçam suas atividades industriais, de

comércio ou de serviços ou que venham a ser instaladas, e que

estejam de conformidade com a Legislação Estadual e Municipal

pertinentes, na Zona de Uso Z7-001. Art. 22 - A isenção de que

trata esta lei, será concedida: I - Pelo prazo de até três

anos para a implantação e instalação do estabelecimento; II -

Durante os três primeiros anos de funcionamento do

estabelecimento; III - De até mais três anos, a critério da

Prefeitura do Municí p io de São Paulo, para as em presas enl

funcionamento que venham a executar reformas com aumento de sua

área produtiva. 5 12 - O prazo fixado no inciso I começa a

fluir a partir da data de expedição dos Alvarás de Aprovação e

de Execução. 5 22 - O prazo fixado no inciso II começa a fluir

a partir da data de expedição do Alvará de Funcionamento, ou

para os estabelecimentos já em funcionamento, a partir da

vigência da presente lei. 5 32 - O prazo a ser fixado no

inciso III começa a fluir a partir da data de expedição do

Alvará de Funcionamento, podendo ser repetido a cada processo

de ampliação. Art. 32 - é vedada a concessão de isenção, nos
•

termos deste artigo, para empresas: 1 - que estejam em atraso

213 	 da 1972
	 do prCi-U.

	 da 197).
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se g urança e hi g iene no trabalho; III - que estejam em débito

com as contribuiç5es previdenciárias. Art. 42 - Ficam isentas

do pagamento das taxas devidas para a concessão dos Alvarás de

Aprovação e de Execução ido Alvará de Funcionamento, as

emp resas que venham a se instalar na Zona de Uso Z7-001. 	 Art.
•

52 - A isenção prevista nesta lei, será concedida, em: cada

caso, mediante ato administrativo motivado. Parágrafo único -

O interessado, através de re querimento, deverá p edir a isenção;

fazendo prova do preenchimento das condiç5es e dos requisitos

previstos por esta lei. Art. 62 - O Executivo regulamentará

esta lei em 30 (trinta) dias após a sua publicação. Art. 72 -

As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão

por conta das dotaç5es orçamentárias próprias. Art. 82 - Esta

lei entrará em vigor a i2 de janeiro do exercício financeiro

seguinte ao de sua promulgação. 	 Art. 92 - Revogam-se as
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Legislativo, padrão "OPA-9-B', 	 extrai	 a	 presente	 cópia

fielmente	 fls. do livro competente n2 46 e datilografei.

Num 1. tei-::,.i.ORALES DE SOUZA

Eu, 	 '" e te • alentar 	 Assistente	 Parlamentar,	 padrão

"OPA-5-A" a conferi. São Paulo, 27 de outubro de i994. Chefe

da Seção Técnica	 de? Preparo e	 Reg istro_ e	 Documentos

Legislativos,... ELI XN • ANDitIrONI • • Visto, LEILA	 ......
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São Paulo, 2À de	 de 1995.

18 - OF-LE63
OFICIO H.0176/1995

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia
autêntica da Lei n2 11.790, de 26 de maio de 1995,
promulgada p ela Câmara, de acordo com o § 72 do artigo 42
da Lei Orgânica do Município de São Paulo, que concede
isenção dos tributos para a implantação de empresas na
Zona de Uso Z7-001

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos dA elevado apreço e
distinta consideração.

COLASUONNO
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.
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Cópia autêntica LEI N2 11.790 DE 26 DE MAIO DE 1995. 
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(PROJETO DE LEI N2 243/93). Vereador Adriano Diogo. Concede

isenção dos tributos para a implantação de empresas na Zona de

Uso Z7-001. Miguel Colasuonno, Presidente da Câmara Municipal de

São Paulo, faz saber que a Câmara Municipal de São Paulo, de

acordo com o 5 72 do artigo 42 da Lei Orgânica do Município de

São Paulo, promul g a a seg uinte lei: Art. 12 - Ficam isentos do

pagamento dos tributos municipais, as empresas e respectivos

imóveis que exerçam suas atividades industriais, de comércio ou

de serviços ou que venham a ser instaladas, e que estejam de

conformidade com a Legislação Estadual e Municipal pertinentes,

110	 na Zona de Uso Z7-001. Art. 22 - A isenção de que trata esta

lei, será concedida:	 I - Pelo prazo de até três anos para a

implantação e instalação do estabelecimento; II - Durante os

três primeiros anos de funcionamento do estabelecimento; III -

De até mais três anos, a critério da Prefeitura do Município de

São Paulo, para as empresas em funcionamento que venham a

executar reformas com aumento de sua área produtiva. 	 5 12 - O

prazo fixado no inciso I começa a fluir a partir da data de

expedição dos Alvarás de Aprovação e de Execução.	 5 22 - O
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prazo fixado no inciso II começa a fluir a partir da data de

expedição do Alvará de Funcionamento, ou para os

estabelecimentos já em funcionamento, a partir da vigência da

presente lei. 9 32 - O prazo a ser fixado no inciso III começa

a fluir a	 partir da	 data de	 expedição do	 Alvará de

Funcionamento, podendo	 ser repetido	 a cada	 processo de

ampliação. Art. 32 - á vedada a concessão de isenção, nos

termos deste artigo, para em presas: I - que estejam em atraso

com os tributos municipais; II - que não observem as normas de

segurança e higiene no trabalho;	 III - que estejam em débito

com as contribuiçOes previdenciárias.	 Art. 42 - Ficam isentas

do pagamento das taxas devidas para a concessão dos Alvarás de

Aprovação e de Execução e do Alvará de Funcionamento, as

empresas que venham a se instalar na Zona de Uso Z7-001. Art.

52 - A isenção prevista nesta lei, será concedida, em cada caso,

mediante ato administrativo motivado. Parágrafo único - O

interessado, através de requerimento, deverá pedir a isenção,

fazendo prova do preenchimento das condiaes e dos requisitos

previstos por esta lei.	 Art. 62 - O Executivo regulamentará

esta lei em 30 (trinta) dias após a sua publicação. Art. 72 -

As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão por

conta das dotaçOes orçamentárias próprias. Art. 82 - Esta lei

entrará em vigor a 12 de janeiro do exercício financeiro

seguinte ao de sua promulgação.	 Art. 99 - Revogam-se as
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disposiçóes em contrário. Câmara Municipal de São Paulo, 29 de

maio de 1995. O Presidente, a) Miguel Colasuonno. Publicada na

Diretoria Geral da Câmara Municipal de São Paulo, em 29 de maio

de i995.9 Diretor Geral,
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conferi. São Paulo, 29 de maio de 1995. Chefe da Seção Técnica
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De p artamento dos Serviços Legislativos da Câmara Municipal de
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umentos	 Legislativos,

Diretora do
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LEI N2 11.790 DE 246 DE MAIO DE1995. 

(Projeto de Lei n g 243193)
(Vereador Adriano Diogo)

Concede isenção dos tributos
para a implantação de empresas
na Zona de Uso Z7-001.

(li guei Colasuonno, Presidente da Câmara Municipal

de Stíb Paulo, faz saber que a Câmara Municipal de .5:4"o Paulo,

de acordo com o g 72 do artigo 42 da Lei Orgânica do Município

de Sio Paulo, promulga a seguinte lei:

Art. 12 - Ficam isentos do pagamento dos

tributos municipais, as empresas e respectivos imóveis que

exerçam suas atividades industriais, de comércio ou	 de

serviços ou que venham a ser instaladas, e que estejam de

conformidade	 com	 a	 Legislação	 Estadual	 e	 Municipal

pertinentes, na Zona de Uso Z7-001.

Art. 22 - A isenção de que trata esta lei,

será concedida:

I - Pelo prazo de até três anos para a

implantação e instalação do estabelecimento;

II - Durante os três primeiros anos de

funcionamento do estabelecimento;

III - De até mais três anos, a critério da

Prefeitura do Município de São Paulo, p ara as emp resas em

funcionamento que venham a executar reformas com aumento de

sua área produtiva.

1



funcionamento que venham a executar reformas com aumento de

sua área produtiva.

5 12 - O prazo fixado no inciso I começa a

fluir a partir da data de expedição dos Alvarás de Aprovação e

de Execução.

5 22 - O prazo fixado no inciso II começa .a

fluir a	 partir da	 data de	 expedição do	 Alvará	 de

Funcionamento,	 ou	 para	 os	 estabelecimentos	 já	 erfl

funcionamento, a partir da vigência da presente lei.

5 32 - O prazo a ser fixado no inciso III

começa a fluir a partir da data de expedição do Alvará de

Funcionamento, podendo ser repetido a cada processo de

ampliação.

Art. 32 - á vedada a Concessão de isenção, nos

termos deste artigo, para empresas:

I - 'que estejam em atraso com os tributos

municipais;

II - que não observem as normas de se g urança e

higiene no trabalho;

III -	 que	 estejam	 em	 débito	 com	 as

contribuies previdenciárias.

Art. 42 - Ficam isentas do pa gamento das taxas

devidas para a concessão dos Alvarás de Aprovação e de

Execução e do Alvará de Funcionamento, as empresas que venham

a se instalar na Zona de Uso Z7-001.

Art. 52 - A isenção prevista nesta lei, será

concedida, em cada caso, mediante ato administr .i. 6 motivado.

22



Parágrafo único - O interessado, através de

requerimento, deverá pedir a isenção, fazendo prova do

preenchimento das condiaes e dos requisitos previstos por

esta lei.

Art. 62 - O Executivo regulamentará esta lei em

30 (trinta) dias após a sua publicação.

Art. 72 - As despesas decorrentes da execução

da presente lei correrão por conta das dotaç5es orçamentárias

próprias.

Art. 82 - Esta lei entrará em vigor a 12 de

janeiro do	 exercício	 financeiro seguinte	 ao	 de	 sua

promulgação.

contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 29 de maio de

1995.

Art. 92	 - Revogam-se	 as disposiç5es	 emArt. 92	 - Revogam-se	 as disposiç5es	 em

•

Publicada na Diretoria Geral da Câmara Municipal de São Paulo,

em 29 de maio de 1995.

O Diretor Gera

3
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MEMORANDO
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São Paulo, 	  	 de 19 	

Recebi ofício DT.7/Leg. 3 n 2 176/95, de

31/5/95, encaminhando ao Executivo cápia autentica da Lei n2

11.790, de 26/5/95, promulgada pela Camara.
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Assessora Chefe
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